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Senhor Presidente
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SGM - 002 - DGM

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

aprova traçado de faixa de terreno na Freguesia do Ó, e

dá outras providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

SÓLON BORGES DOS REIS
Vice-Prefeito em exercício

	

Anexos: projeto de lei,	 exposição	 de	 motivos,
duas vias da planta n 2 26.770-T-1.221 e cópias
xerográficas de fls. n 2 12v2 , 13, 14, 16,	 23,
32,	 34, 43, 44	 e 45	 do	 processo	 n2
22-003.718-90*55.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

IR/bel



N.

••n••••n•n••n•n••

i'vfiARR	 Da. SÃO PAULO
SEGUE( M) jun tado ( 1,_5) nesta data d ,i0% (s) rubri-

cado( s) seb n.°._001k.)_.\-:.. e f5111a.	 wao sob

n • °	 	 /  eltt  jpq Ps	 ( 	 	



IDO HOJE
3 COMISSÕES DE:

-- 18 ABR 199
	  71./.9.-<5 rz VAGI,
	  Vite.o "44.7."1 	 •Al
r (/-2 C  04k-4-771,4

uh.n

•••••nn

Sr"	 DE REVISÃO

18 UR 1995

io-
nowb--5-Evi-rIiISCUSSAO

VOLTA k4 1 DISCUSSÃO/

JUN 2007

'RESIDENTE

A Câmara Municipal de São Paulo

PROJETO DE LEI ' øiPL
01-0336/1995

Aprova traçado de faixa de

terreno na Freguesia do ó,

e dá outras providências.

Art. 1Q - De acordo com a planta

anexa nQ 26.770-T-1.221, do arquivo da Superintendência

de Projetos Viários, rubricada pelo Presidente da Câmara

e pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica

aprovado	 traçado de faixa de terreno entre as Ruas
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CÂMARA MUNICIPAL SÃO PAULO
SEGUE(M) jun tado (s) nesta data dc,.-;ura. n r, to (s) rubri-
cado(s) sob ie fônia da informação sob
a.°	 	 a ( 	
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Doutor Teixeira de Aragão e Bogotá,r-na—Fi'e

com largura de 4,00 metros e extensão aproximada -de 36,00

metros, destinada à abertura de viela sanitária ou à

instituição de servidão "non aedificandi".

Art. 2 2 - Se a faixa de terreno a que

se refere o artigo anterior for utilizada para a abertura

de viela sanitária, os lotes lindeiros, bem como as

edificações neles erigidas, relativas a construções,

reconstruções, ou reformas, não poderão ter, para ela,

qualquer modalidade de acesso ou abertura.

Art. 3 2 - Para os fins desta lei, os

imóveis atingidos pelo traçado ora aprovado serão,

oportunamente, declarados de utilidade pública.

Art. 42 - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias.

Art. 5 2 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

i
1	 ..	 r, r. n." ..... ....

IR/csn.
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EXPOSIÇÃO DE MO'f 'VOS

O presente projeto de lei tem por

finalidade aprovar, em Freguesia do Ó, traçado de faixa

de terreno destinada à abertura de viela sanitária, ou à

IMOr
instituição de servidão "non aedificandi", necessária à

drenagem de águas superficiais no local.

O referido melhoramento terá largura

de 4,00 metros e extensão aproximada de 36,00 metros,

desde a Rua Doutor Teixeira de Aragão até a Rua Bogotá,

na jurisdição da Regional da Freguesia do Ó.

Estudos procedidos	 pela

*r.

Superintendência de Projetos Viários concluíram pela

necessidade do referido melhoramento, com o objetivo de

assegurar o escoamento superficial entre as citadas vias,

para melhorar as condições de saneamento, e evitar

inundações no local.

É de se consignar que o traçado

definido para o referido plano buscou minimizar prejuízo

aos proprietários dos imóveis existentes, e reduzir o

ônus ao erário municipal.

Ademais, na hipótese de ser a faixa

de terreno destinada à abertura de viela sanitária,

artigo 2 Q do projeto de lei prevê restrições no tocar/
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g rIbD n.°	 --C---À	 e- ,- :—

	  de 1!") g6....	 • .

acessos e aberturas para as construções, reconstruções ou

reformas que se fizerem nos lotes lindeiros.

Com esta considerações, é o presente

projeto de lei submetido ao exame dessa Colenda Casa de

Leis, que certamente o aprovará.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

IR/csn.
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Juntado 	 , nesta data, 	 , documento 	  e folha de

informação, rubricado.. sob
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Folha de Informaçao"

n.° 2,2 o 	 /5 

lagg=4nsg=RAn3ozA

Tecnólogo Proj.41 •

Inf.: 344/92

Ref.: processo 22-003.718-90*55

Loc.: Ruas Teixeira Aragão e Nage - AR-Fõ

Ass.: Construção irregular sobre galerias

1 PROJ. 4

Sr. Diretor

1 - Conforme vistoria do setor de topografia, também

endossada pela AR-V5 ã fl. de n9 7 verso, não existe

alternativa para remanejamento da galeria.

2 - Desta forma restaria como solução do problema a -

implantação de faixa sanitãria.

3 - Para o projeto de faixa sanitãria é necessário -

planta cadastral da quadra limitada pelas Ruas Tei--

xeira de Aragão, Marapinimas, Nage, Av. Elisio Tei

xeira Leite (f is. 11). Na mesma deverão figurar a ca

nalização existente g 0,70m e o fundo de vale à ju--

sante desta.

4 - Sugerimos ouvir a AR-F(5 sobre a conveniência da

elaboração do estudo de faixa sanitária, devendo o

presente, em caso afirmativo, retornar a esta unida-

de para prosseguimento.

19 . março . 1992

LUIZ A. M. BRUNHERA

Chefe de Seção Técnica

PROJ. 41

(í(1
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Folha de Informação
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12-25-360-0
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Inf. n9 608/92

Ref. : Proc. n9 22-003.718-90*55

Local: Ruas Teixeira Aragão e Nage - 1!R-Ft5.

Ass . : Construção sobre galeria pluvial.

AR-PÓ / CV-SOP 

Sr. Supervisor

Face ao relatório de PROJ-41 de fls. 13 con-

cluindo ser inviável o remanejamento da galeria , pluvial e-

xistente sob imóveis já edificados e que a solução seria

a definição de faixa sanitária, consultamos V. sobre a

conveniência de elaboração de projeto de faixa sanitãria

a ser aprovada por lei, para assegurar o desempenho da ca

nalização existente na quadra limitada pelas ruas Teixei-

ra de Aragão, Marapinimas, Nage e Elisio Teixeira Leite.

23 / março / 92

ARQT9 r4ARIO YOSrINAGA
SUPERINTENDIIWE DE PM.ItIOS VIARIOS

JRIT/6.

MO-014.DGM
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-
Marte,

31

R.F. a.e 1.1&4

fío Domenico Lei,

Administrador Regional

AR Fõ

AR/Fd - Gabinete 

Sr. Administrador:

. •	 •

..Tendo em vista os pareceres de flá".13/

14 de PROJ-41, o presente expediente veiopa -ra'esta'AR pa

ra consulta, da conveniencia de elboração de projeto 	 de

faixa sanitária a ser aprovado por Lei.

Desta forma, face a proposio"ão tácnica

•.ser a favor . da.imp1antag .4 da faixa sanitaria, o presente
r	 •
•-•	 --	 •

devera ser encaminhado para PROJ-41, para o devido pros-

seguimento, que pela competencia devera alaborai , o proje-,
to de faixa sanitaria a ser aprovado por.lei.

São Paulo, 21 de Maio de 1.992.

Sr.(*)  à041ffil

PARA PRossEoutmerro À VIST11

IMINIRMSOES. 2Z. oY. 92
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LUIZ A. M. BRUNHERA

Chefe de Seção Técnica

PROJ. 41
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TANIA R. CHAVES
OL Adm. Geral 1 Proj.

Inf.: 253/93

Ref.: processo 22-003.718-90*55

Loc.: Rua Teixeira Aragão (AR-F(5)

Ass.: Faixa Sanitária

,PROJ. 4

Sr. Diretor

Assinalamos na planta de fl. 20 a

posição do eixo da faixa sanitãria que deverá ter lar

gura de 5,00m entre as ruas Dr. Teixeira de Aragão e

Rua Quito/Bogotá.

Propomos encaminhamento do presen

te a Proj. 3 para elaboração de faixa sanitária.

e
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO	 c' c

-4.41

Folha de informação n?

cLo_processo

Informação
Processo
Interessado
Local
Assunto

: N9 402/94/Proj.31
: N9 22.003.718-90*55
: Adm.Reg.Freg.do Õ - Memo 022/SUOS/90
: R.Teixeira Aragão - MOC: 7E/C5
: Faixa sanitária

ARIOVALDO
em ...2a 	 	 /.

Auxilia: de Administração
PROJ

PROJ 31,
Sra.Chefe

Trata o presente de implantação de

faixa sanitária sobre galeria existente entre a rua Tei-

xeira Aragão e Ruas Quito/Bogotá, avaliada como necessá-

ria ao escoamento superficial das águas, pela AR-F.6 e

PROJ 4 (fls.12 v9 à 15).

De acordo com informação de PROJ 4

ã f1.23, foi assinalado na planta de f1.20 a posição do

eixo da faixa sanitária prevendo sua largura com 5,00 me

tros.

Tendo em vista que o traçado da.

faixa sanitária acima referido,incidiria sobre. parte si2

nificativa das residências lindeiras ã faixa, propusemos

uma alteração no traçado de acordo com a assinalado em

verde ã f1.20*, com largura de 4,00 metros.

Diante do exposto, solicitamos pre

liminarmente o envio do presente ã PROJ 4 para aprovação

do traçado proposto. Em caso positivo o presente deverá

ser encaminhado ã aprovação da Superior Administração pa

ra prosseguirmos com a elaboração do necessário projeto

de lei.

20/dezembro/94

HSBP/apr.

ki',Ct )(Ou
H LIA S. B. P REIRA
Arquiteta - Proj.31 .



Ptn

•

,	 I	 .
	 n°...224.13 718-9055, 	. ,,,,..... •	 ,... j- • 4 "J  .fr--

%	
.	 0 *;	 :c)	 11

,:x '‘	 s • s à-.
AA'.N.,:i

: 2606/94/PROJ.
: Processo n e) 22-003.718-90*55
1 Faixa Sanitria
: Rua , Dr.iTeixeira Aragão.

r'i`	 -,.'.	 .

,

Folha de Informado n°. . 	 .4..

• (1

(a) .... •
-ANTONIO CARLOS A SILVA1 	 1	

n.• 462.817,- Pro 001

InfOèMação n")
Referência
Assunto:
Local

	 Processo
t

^

PRbjtt
Sr. Diretor

• '

	

I rolh n." 	 itt	 pi-c;	 .2_

	

rolh n." 	 itt
n."	 33C Cz
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PREFEITURA - DO MUNICiPIO DE SZO PAUL er

:

• '4.1..

'A vista dos elementos

ç	 et,

corirrdoS>NO—Pkesente,

-
e?... e. "z,

-r-,

PROJ -3001 I

tr2101`195
FVG/acaxY

as ponderacoes.de Pnoj.,...V. e d Proj.41 a fls. 32 e

manifestac go favág sínj4iaNAIR-F a fls.16, aprovo o
n ;14	

"e.R44'faixa de terrehtrkte--"fl%,..1,0:Nrtor-izo o preparo do

em especial as ponderacUes

33 face a manifestac go f

estudo da faixa de terre

necessária projeto de Lei.projeto de Lei.

Proj.41 a fls. 32

o	 r.

29 / 12 / 94
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Folha mei
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• 03 / 95

Arquiteta 7 Proj.3i

CLEMENTINA M
Chefe::, (2e ,Vs

ROBERTO HENRIGU
Diretor de Divisão Té

/

iF A, •:Pi
lAieR - Proj.3

PASQUALE O0gTESE
kniwa - Prai-31

Folha de informação n..	 .......

do Processo n. 22-003.71.0-90*55.... 	 cm.1.0/.03/.95 (a)..

Informação n e'r. 054/95-Proj.3j.
'Referência	 r Processo 22-003.71.8-90*55
Local	 N R. Dr. Teixeira de Aragão	 MOC 7E/C5
Assunto	 Faixa sanitária

PROJ
Sr. Superintendente

Atendendo à determinação de V.Sa. à fl. 34,
estamos encaminhando a Minuta de Lei n c' 5.604/95, referente
ao traçado de f'ÇTW .Za sanitária entre a R. Dr. Teixeira de
Aragão e Rua Bogotá no Distr!to de r: reguesia do 6.

Anexamos ao presente 04 (quatro) cópias d.,Y,
planta n c' 26.770, Cias. T-1.221, Minuta de Lei e Exposição
de Motivos.

/11	 1114

TRAYS
&carregada dt-

PROJ -

HSOP/.tp.

PROJ-Oe

3 103195
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Folha t o 	 1G	 r?	 7.

.	 qs.
MUNICÍPIO DE SZO PAULO

Folha de Informado n°.

•

PREFEITURA DO
•

t'

- Informação riD
-Referência

'	 Assuntor 	 Locai
0730/95/PROJ
Processo n". 22-7003.718-90*55
Faixa Sanitária
Rua Dr. Teixeira de Ara g ão - Freguesia

(a) v.
WON d'‘

Gotal
Ot. Pai"

do á

•do 	 Processo 	 o°. 22403.718-9055.—

o

e

e
o

SVP-'-G •
Sr. -Secretário

aprovação de V.Excia. o

plano de abertura de faixa de terreno entre

Bogotá consubstanciado nas plantas de fls

Lei de fls 40/41 e Ex p osição de Motivos de fls 42.

Submetemos à elevada

as ruas Dr. Teixeira de

Aragão e 36/39 Minuta de

•••

FILEDUARDO
SUPERINTENDENT OS VI4RIOS

SVP-G
13 / Março / 95

1 5 /03/95

122 . 1 0 . 001- 6

4st

'

••• •

em con.diç ges de ser

encaminhado a SOM-ATL para o preparo do necessário projeto

assunto esse que V.Excia. melhor poderá determinar.

Consideramos o presente

de lei,

-

r°- . JRKF/etn

TA
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.REYNALDO EMYGDIO DE BARROS

Secretário de Vias Públicas

r""""."""."""*"..FOihn n.° 	 	 P'CC •
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.4..	 PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAIO PAULO

,c(4v

Folha de informação n° 
çasmi	 P&91'

n? 	 2- 003,4-16	 	 em 	 31  /	 3 . r. (e) 	
SVP- AT

(k;

Ref.: Processo tf 22-003.718-90*55.
Loc.: Rua Dr. Teixeira de Aragão.
Ass.: s/ Faixa Sanitária.

Inf.: 354/AT/95

SENHOR PREFEITO
,

-

No presente processo foi estudado o traçado de faixa de terreno destinado à abertura
de viela sanitária ou à instituição de áreas gravadas com servidão "non aedificandi",
compreendido entre a Rua Dr. Teixeira de Aragão e Rua Bogotá, no Distrito de
Freguesia do Ó, com largura de 4m e extensão aproximada de 36m.

Embasa-se essa propositura na necessidade da instituição de áreas gravadas de
servidão "non aedificandi", de forma a possibilitar a drenagem das águas superficiais
através do escoamento ao longo da faixa projetada, evitando dessa maneira a
ocorrência de inundações no local.

Endossa esta Pasta o projeto em apreço e o submete à elevada consideração de V.Exa.
Se aprovado, o presente estará em condições de ser encaminhado à SOM/AU para o
preparo da correspondente mensagem à E. Câmara Municipal, estando instruido com
as plantas de fls. 36/39, a Minuta de Projeto de Lei de fls. 40/41 e a respectiva
Exposição de Motivos de fls. 42.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° 336 	 de 19 95	 24  ,  04 	 95 , 

Sobre o assunto, nada consta,

eia 24/04/95.
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, ftecebldo na Coalasáo de
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Ao Nobre Vereador'

p -ira relatar.

Sala da COMiS03 de

em 25de	 07___ 	

de Constituição e

de

•

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?

(a)

Em
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A proposta encontra amparo nos arts. 13 7 1e
111 7 da Lei Orgânica do Município. 1

P e 3.a Legal :I idade

An).15 itt uifino e justiça,Sala da Comisso de

aM9

,
16- P	 IAR	 f,,	 . .....	 •	 ;

• --!,t. 16-0,p7/1995	 '	 f
,

DA COMISSM) DE COMSTITUIÇa E
jUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR. 336/95

• (,	 • ,•,-; .

•

Projeto de Lei, encaminhado a,Caàiara . 0'élo Sr.
Prefeito, visa obter a aprovaç'ão ita.-çàdo
de faixa de terreno entre as Ruas Dr. Teixeiradé;Arag'âo , e
Bogotá, na Freguesia do ó, com largura de 4 .,,00 petros,
destinada à abertura de viela sanitária ou à instituiç2ío de
servid"ão "non aedificandi"., tudo de acordo com a planta
anexa n2 26.770-T-1.221, do arquivo da Superintendência de
Projetos Viários.

O art. 29. da propositura estabeleceque se a
faixa de terreno for utilizada para a abertura de viela
sanitária, os lotes lindeiros, bem como as edificaç2ies nelas
erigidas, relativas a construç'Cies, reconstrues, ou
reformas, n2ço poder2ío ter, para ela, qualquer modalidade de
acesso ou abertura, enquanto o art. 32 prevê que os im6veis
atingidos pelo traçado a ser aprovado ser"ão, oportunamente,
declarados de utilidade páblica.

Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de
maioria , simprhs para deliberaç'ão, é dispensada a votaço em
PLimário, cãbendo tal prerrogativa às Comisses Permanentes,
na forma do art. 46. X. do Regimento Interno desta Casa.

t
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COMISSIO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA 
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Aldalsa SpoSati

Bruno Feder

Emílio Maneghini
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Ana Maria Quadros

Reunião realizada no Salão Tiradentes da Câmara

Municipal de São Paulo em 28;de junho de 1995.

Bolicitante: Sr. Vereador Antonio de Pmjva Monteiro Filho

(Memo URB n2 036.4/95)

FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO DATA CONT. APARTE

COD r.'597



DATA•-.TAQUIGRAFO ORADOR

dalva Comissão dl) Politia'a Urbana
••••

O SR;ÀNTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO Vamos

o

RODÍZIO FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

n28.06.95

dar iniikio a mais uma Audt;ncia Pública, com tres proj atos pautados

para a tarde de hoje. Primeiro Pejeto de autoria do nobre Vereador

Osvaldo SÁnchea; Piá 320/95, trata-se do Zoneamento. Eu solicitaria

ao Sr. Secretário, que fizesse a leitura do resumo do prá -estudo.

O SR. SECRETÁRIO 	 -	 PL a20/95, de Autoria do

Nobre Vereador Osvaldo Sanches, Ele transforma em 7a
•5, os lotês lin

deiros a Av. Nordestina; e Av. Marechal Tito, compreendidos pis pel

list+

distrito de São Miguel Paulista, Vila liffliz Curuça, Ita

e Lageado. Atualmente, enquadrado em zonas de uso do t

A justificativa do autor do projeto, de adeuan a Zona

im Paulista

ipo Z-2, e Z

a realidade

atual, de• :Modo a propiciar o maior indicas de desdnUolvimento. A

Comissão deJustiça se pronunciou pelalegalidade, com apresentação

de substitutivo, com vista a gma melhor redação legislativa.

Observação sobre a propositura: e Zona de Uso Z•5,

; a mais liberal da zonas comerciais, quanto ao uso, permitindo um

alto adensamento e ocupação coa coeficiente de aproveitamento e

ocupação de 4 e 1, respectivamente. Dentro do ilunicipio k 	 há d

COO. 0597



,-• 'DATA•••••	 • • • • SESSÃO •

Comissão 1,Urbatui

zonas desse tipo; que são: Av. Paulista e o chamado Cnntrao.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO
CONT. APARTE

dalvaG8 2

TAQUÍGRAFO ••••

28.06.95

ORADOR

O SR_ ANTONIO RE PAIVA MONTEIRO FILHO -

Queremos registrar a presença do Administrador Regional de São Mi-

guel Paulista, Dr. Efrãsio Meia, e demais moradores da regido.

Feita a leitura do prá4estudo, na abrimos a pa-

lavra a quem quer ss usaf-la¡se munifestar favortmel, ou contra a

propositura do nobre Vereador Osvaldo Sanches.(Pausa)

O SR. EIWRILSIO PEREIRA MEIRA	 SOu adminis-

trador Regional de São Miguel Paulista, acomppanho alguns jornal

ta da regidão, e sou advogado e assessores lá da Administração Re

nal. A propoeitura do nobre Vereador, a modificação da lei do Zone+

sento . vem tirar a região toda de umaestagnação que se arrasta à d

cádas. Isto porque, boje., São Miguel Paulista, como um polo de

de um.milhão e duzentos mil habitantes, não ia tem condições de de

senvolUer, o seu setor imnslix imobilittrio, o metro quadrado, por

incrivel que possa parecer, equivale oa mesmo metro quadrado de Pj

neheiros, e uma regiao que esta crescendo ha cada dia, todos os

meses inaugura-se xmx na região Hipermercados, Shoppings, o pode*

is

COD 0597



:Cia Urbanalítica

DATA. SESSÃO ORADOR

FilaiS4-111--GUILU-1.11.1.1à3 wrig riu sffiRli ~npirimn117-1~~, rurunn nnrigpnr

	

 	 do iocFolha n

n.o	 3 3 	 de 19.77

RODÍZIO

G8

FOLHA

a cialVa

TAQUIGRAFO. • -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

28.06.95%

..	 , ..	 .	 .	 _	 .	 _-.: .	 .	 ,..	 ..	 . .	 ...- r_
aquásitivoy. e Comprovado: de boa parcela da populatlaoporqe esta

.- f	.../

secundado de alguns municípios Ilomeyx prosperes, como Guarulhos,

• •	 ,,	 •	 •,
Itaquaquecetuba, Perrqz derVasconcelos, e Susan°. Artanto não se

-.	 •	 .	 ••	 •	 .	 .
-admite mals•que em S80 Miguely o nós tenhamos galpiíes apenas gglpoes

1

Solonge de corredores mita comerciais, intensos, como á o caso

da Av. Marechal Titoy t'lqueles :apalpões 2w:releram ao mhzmimickmxx

absoletos, e so serevem para O-comercio de automOveis, ou então

pç:c:penas lojas, ou sl;o de bailesdpamm Bão servem 	 .para mais na4

da. 0 investidor quando cehge em São Miguel,. ele vai a Administra-

• -
çao Regionaly_indagar, questionar,. qual a serventia do imovel que

ele pretende adquirir, e 11 *a ele encontra as dificuldades edill-

cias as dificuldades de * edificaeao6 Zona

Miguel, prejuduca muito o seus- desenvélvinnto,

Z-2, hoje para São

Hoje So Miguel que

estã recebendo um volume deobras muito vem** grande, mudando a sua

configuração, recebendo o sistema vierio Jacáigissego, pistas urba s

passando quase pelo Bentro de São Miguel, outro tanto são as pistas

de Itaquera/Kirim, quevai mudar a configuração dábdistrito. E n1s

rificamos o seguinte: a 'zum= permanecer o EstatucO(?) zrkix

sziam esta lei absoleta de gim mais de 20 anos no Zoneamento, 
síg Ml..

4 •_ _

COO. 0597



TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -	 .

O SR NIT ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO  - Ne3
. _	 .

agx;adecemolí a colocãçèso do Regional Administrador ihnsix Eurrásio

•

ra, e aproveitamos que sem divida nenhuma, vai enriquecer a pnopo-

situra do Vereador Osvaldo Sanches, e tenho certeza que outros ve-

rópdores que apre'Sennam a mudança do Zonekneto, da importincia tem

de umaattoridade, de um administrador Regional abaxxixx que conhece

a regiío, de vir dar mu seir -depoimento, de vir colocar a realidpa-

de que se encontra na mudançado~umumkex zonemmento. Voltamos -ate

insistenentemxamati-colocarmos monges projetos de audiáncia.,páblica

que temos um•projeto,na-...Casa,.que 4iltmdamental,

a presença do-autor-do:projeto .estar.na_andincia pç:Wien, se no

el ao terá xxilabixim explicações e . colocações et; para que as dema

pessoas que participam possaiix miá elucidar.

A palavra continua aberta.(Pausa). Passemos ao 	 .

projeto seguinte: Projeto 321/95, de autoria do dobre Vereador Osvalsi.

do Sanches , mudança de zoneamento.

. Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do

projeto:

FOLHARODÍZIO

4GB dalva

SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTE

„.
•-

Coziaselo-"Pili2,... Urbana 28.06. 19 5
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODiD

• •	 ,V.:•••• • •,••• ••• • .a.r.:1

G9

FOLHA TAQUÍGRAFO

dalve

O SR. .SECRETARIO	 PL 321/95, autoria do nobre

Vereador gsveldo Sanchea, O projeto modifica Uso e Ocupação do Solo

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Comissão de -Po.1-Ã'rba	 28.06. 95.

Urligno, relativo as seguintes zonas: 7a-3, que sio zonas de uso pref

dominantemnte reieidenciale, e densidade demogrefica media. As zona

7-3, modificadas seios 7-3 da 874 5-3,0 139 1 7-3 0,40 e Z-3 041, c

os perle:atroa se encontram se: encontram descritos nos quadro 8k

da lei ~fax 8001/73, e no quadro 8B, anexo a lei 8.328/75. De

acordo dom o projeto essas . zonas:paazario a ser partes-integrantes

das zonasS-5, que ao zonas de uso misto de densidade demeogrefica

alta. A justificativa do autorw:e de que alteraçâo pretend#ida visa

eviiar a inercia do desenvolvimento da regiM, adeuando as referi4e-

das zonas a realidade atual, tendo em vista que essas !:zonas foram

estabelecidas porlei há; duas ttat deSadaa, sendo que ao longo Èamxix

desses vintes anos a regiio sofreu um processo de crescimento muito

elevado, porem com a restrição a ocupaçU do sola, no houve o esp4sa

do desenvolvimento. A Comisso de Justila se pronunciou pelalegalii-

dade do projeto.

COO 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- - TAQUIGRAFIA -

W.Tdr
'	 041;W:r

kX-~

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONIT. APARTE

G9

,
2 'dalva

•	 .

Comissão 1114rbeha
,

28.06.95

O SR_ ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - A pala-

sore astã aberta.

O SR. EULEX CARLOS DA SILVA	 Sou advogado em

Sio Miguel Paulista, estou aqui para representar tarnbolua o povo mora
,	 .	 -

dor dwas daquela região. São ~si Miguel Paulista, realmente esta

parado em termos de desenvOVii Tonto imobiliãrio. Todos clamam uma

ba lei de	 para nossa região. O empresariado pret

de investia em Silo Migue4 E razão dessa lei, ou deste sonemante

nOs estamos.impedidod4 de crescimento. Necessitamos -a modificação

para:zeneamento, que propiciemlo-crescimen.to imobiliãrio.. que pro-

picie a chegada denoVos investimentos. Na moradores daquela região

entendemos que sendo um polo -qiie detem um milhão e duzentos mil

habitantes, um poli) em que um a boa camada da população jã possue

mmxantx um rendimento percapta t .elevado,' necessita de novos investi-

mentos. Ncessita de que o P der Ablico, tambãm a traves da Cinera

de Vereaciores, possa nos dar essa chance de melhorar o nosso pa-

drão e vida, melhorar r4 qualidade de vida dos Sã@ Miguelenses. Por

ias° como representante, tambeem daquela população, nOs somos am- •

piamente favorãveie n mnairí cação do Zonaamento em São Miguel reulipm
UM. 0597



Folha n.o	 C)(2.7. 	do,lrup

o . ° 	 33 .	  de 19(7:› 

441- 

FOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO 1-4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —	 • - •

dalva.

II. • •

Comisso Po

sEssio DATA ORADOR

28.06.9D

CONT. APARTE

ta. Muito obrigw.o.

O SR, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - A

palavra continua em aberto. (Pausa) Assim sendo nas gostaríamos de

=gim registrar e agradecer a presença da comunidsde de São Mi-

guel Paulista, uma nas que somos um dos representantes da Zona

_-
Leste, aqui na Camara MUniciPal * podem ter a certeza, alma do nosso

apoio favoravel a modificação da Zoneamento na zmg4amx região. P`i

que conhecemos a região,sabedor que somos do . progressax que hoje

a Z na Leste mostra para didade de ao Paulo, ao pode mais ficar

com um zoneamento.predominante.sa_xesidencial. Acho que veio em bo:

hora esse prOjeto aprsentando pelo nobre Vereador Osvaldo Sanches,

e temos certeza que não a; esses dois projetos, n58 deveremos eu'.

xergar a coisa num todo, que ha necessidade, que o Poder Pablico olh

com mais carinho gim aqui para a assems nossa Zona leste, onde muit

e muitas vezes se eonntra esquecida.

Passemos ao projeto seguinte: Pra 336/95, de

Autoria do Executivo, que aprova o Janda traçado de Caixa e terre

no na Freguesia do ó.

Solicito ao Sr. Secretario que faça a leitura:

COO. 0597



Comissao.Pc 1.Uthaba.

DATASESSÃO

•
28.06.9

ORADOR CONT. APARTERODÍZIO

P9

FOLHA

4

TAQUIGRAFO

da int

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

.	 .
O SR. SEORET/RIO	 —	 Projeto de lei a36/95,

do Executivo.° projeto aprova traçado de faixas e terrenos na

Preguessia do O: Essa faixa tera uma largura de 4 metros, extensão

aproximada de 36 metros entre as ruas Dr. Teixeira de Arade9 e

Bogotá. Ela (3 destina a abertura de viela mmxtir sanitária ou a

tiruição de serridião "non edificant". A justiricativa do Executivo

e que a abertura dessa faixe terreno devido a nmenebti necessidade

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-	 — TAQUIGRAFIA —

DATASESSÃOFOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

2G-1 a.m.a. com.pol.urb.I 286.95

Folha n.o, .. #-,9 	 do .ijo

n.o	

..ã.3	 da 19 	

,

CONT. APARTEORADOR

de drenagem de ãguas superficiais no local, conforme estudos pro-

cedidos pela uperintendencia de .erojetos ViSrios que Concluiram

por esse melhoramento com o objtivo de assegurar o escoamento su

perficial entre as citadas ruas. Esse melhoramento ir: melhorar as

condições de saneamento e evitar: inundações no local. A posição d:

Comi . s:o de Justiça e pela legalidade.

Observações. O projeto vem acompanhado de duas vias de

planta do local e de informações e conclusões favoreveis do melho-

ramento dos diversos Orgãos técnicos municipais. AS info mações

tem como tema de assunto a construção irregular sob galerias e

sobre as faixasaniterias.

O Vereador Jos ivjani Ferraz enviou ao vereador Bruno

Feder, relator do presente projeto de lei, uma carta solicitando

que seja feita uma analise da questão junto com a participação da

comunidade envolvida. Essa carta vem acompanhada de cOpia xerográ-

fica dos seguintes documentos; da quadra fiscal onde 'se localiza

o referido trecho; copia de um oficio do morador local e copia

de uma Ate daSociedade Amigos do Jardim Monjolo de reunião apura-

dora de plebiscitor realizado entre os moradores do entorno :Rot

CÔO 0597



FCÃJÃRODÍZIO TAQUÍGRAFO

2G-10 a nM.M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATA ORADOR

;marommenir

com.pol.urb.

SESSÃO

28.6.951

CONT. APARTE

trecho em questão e cópias das cádulas de votação do plebiscito.

O SR. ANTONIO Dt; PAIVA MONTEIRO FILHO (PL) . Assim sendo,

abrimosz a palavra a quem . queira fazer uso dela.

"•

A SRA. ISONETE ALVES MOREIRA DE MATOS	 Sou moradora do

local e proprietária do imóvel em questão. Pelo que o projeto est.

dizendo ale está muito claro que isso da! está levando em conside-

,
ração o problema de inundação,e quero deixar muito claro que não

'	 •
I

existe esse problema no local, tem moradores aqui de mais de 30 an.s

que moram e constatam que nunca teve problema de inundação. Tem um

pessoa que estálcorrendo atrás desse projeto, que está ai e talvez

depois fale, ela esta dizendo que ela , quer como passagem do local,

mas isso desde que a gente fechou, porque eomo era uma zmzImitzetz

propriedade nossa, nós pedimos-alvará de alinhamento e a Prefeitur

nos cedeu porque faz parte do nosso terreno ai nós fechamos com

. um muro essa passagem. Então, impedimos a passagem de pedestre, ma-

Wtubulação continua, não tem problema nenhum de inundação, existe

simplesmente uma garagem. E isso para vias de sane:cemento não exis.e

COO 0597

1



Folha n o	 	 do

n.o 	 3 3 	  de 19

CONT. APARTEFOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO DATA ORADORSESSÃO

prOblema, pode entrar a qualquer hora para limpeza do local, se

for O caso.

O SR. 	 - (Foraido microfone)

A SRA.ISONETE ALVES MOREIRA MATOS - Olha, tem residencia

nos dois lados. Inclutve aquela senhora mora do outro lado da viel

e eu moro do outro lado, Quanto questão de inundação, essa senho

ra mora na frente da.minha.casa e al o terreno dela te meio metro

mais ou . menos abaixo da rua. Então, se tivesse inundação, a casa

dela seria a mais prejudicada. Não tem esse problemaslã. Então,

esse pedido baseado Unica e exclusivamente em passagem de pedes-

tre e é isso que queremos impedir. Tenho xerox de boletim de °cor=

rencia. Essa viela era utilizada para tr;fego de drogas, como ba-

nheiro pUblico. As pessoas falam: aquilo estava limpo. Está limpo

porque eu e a minha empregada limpamos aquilo lila noite a turma

usava como banheiro e no dia seguinte estava um cheiro muito ruim

e a gente tinha de dar uma limpada naquilo lá. Eu acho que está

muito claro para todo munddque viela sinônimo de perigo, de 8U-

G-11 o 8 n 11.2.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

com.pol.urbtna 28.6.9 5
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jeira e tudo.

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

3-1 4' •

•

•)..

,

•	 •

• ,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA

O SR. 	 - (Fora do microfone) Por favor,

a passagem mais prexima para a pe ggoa que queira andar qual e a

distãncia?

A SRA. ISONETE ALVES MOREIRA DE MATOS = Olha, eu tenho

ate um papinha que eassim bem prático. Quem usa isso daqui somos

nas. Se uma pessoa chega de um 'ónibus do lado de ce, simplesmente

ela desvia o caminho. Aqui tem um posto de saáde nessa esquina

e uma escola, mas o pessoal usa por aqui. -É porque ela mora do la-

do de ce e xis a filha mora do lado de 1: e ela acha que e

A SRA. EUNICE 	 -Me drl licença? Eu sou Eunice Donade
-.....n•••01•4%

. Teixeira moradora do lado dela. Essa viela tem 50 anos, é de pedes

tre,

C00. 0597



Forha n.o	
3.,„ ... ...

n.o	
........ ,„,,,

.......

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

28.6.95

Ela é maravilhosa, nunca fez nada na viela, porque eu passo toda manhã

pela viela hã 40 anos. ' Ela tem 36 metros de comprimento e 2 de largura.

Ela fechou a viela 'às 4 horas da madrugada, Quando eu levantei, ela fa-

lou para	 •fn

A SRA.	 - Com alvará de alinhamento conca-

dido pela Regional.

A SRA. 	 - Já foi anulados Dr., esse proce

80. •
•

O SR; ANTONIO Ert-WIVA MONTEIRO PILHO - Era de terra?

A SRA. 	 -	 era todo de cimento,

que foi a- prefeitura. que ..fez.- A :prefeitura-num-d'ez -as tubulaçôes, águas

fluviais, que eu- tenho...., fez- °canalização 9 a metade da vielaé da pre-

feitura. Está no mapa, e ela fechou a outra metade.. Como é que agora

pode fechar-ma viela • de: prefeitura. Nós estamos aqui,. até eu no sabia

que precisava trazer uma 20, 3D ou 50 pessoas, eu trazia. Mas, para não

ficar muito cheio de 'gente, veio esta avii que mora na outra ponta da vi

la, que também sprecisa falar. Agora, este processo fui eu quem abriu

no Patrimônio. A viela está para abrir com 2 metros. Está nr na mão do

Dr. Maciel, ela vai mandar para o Fórum para o julz mangkar abrir com 2

metros. Eus estou aqui pedida° pelo amor de Deus para não abrir com 49

porque esta senhora aqui mora na outra parte que está fechada, e está

prejudicando ela essa viela fechada, porque vão pessoas lá para dormir

lá. Jogarem um sofá lá, lixo entao aquela é viela da prefeitura. Como é

que uma viela da prefeitura pode ficar fechada? Ela fechou para fazer

uma garagem. Na garagem dela cabem 4 carros. Agora, no Patrimônio está

Gll

FOLHA

1

TAQUÍGRAFO

pol.urbana

DATA

COO. 0597
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Gil

A SRA.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO CONT. APARTERODIZIO ORADOR

28.6.95

•>•

como área invadida. Já faz 5 anos que estou lutando, olhem o dia que .dei

entrada. Ali tem pessoas do outro lado que querem passar para ir em pos-

to, para ir na escola...

A SRA. 	 . Dá para perceber que ela quer com

passagem.

A SRA. 	 - Tem pessoas e crianças que vão

para a escola e têm que dar a volta por 2 quilômetros.

A SRA. 	 É mentira.

3-11110

FOLHA

2 unira

TAQUIGRAFO

pál.urbana

DATA

- Como ó mentira? Trago milhares de

pessoas. lá todos são pobres. Elas e que são as mais ricas de lá. Pizemo

um plebiscito ' e ele foi ilegal. O ,Viviani mandou até o Administrador em-

bora porque o . Viviani falou que era ilegal e ele ..faz no -.k clube dele lá.

Ela ganhou porque nós não vimos nada. Ninguém da-minha parte foi.

, Teve tantas casas que não passaram nas casass porque lá

é tudo pobre, 'e ecS ela é que é rica, lá na esquina. E agora, está com o

Dr. Maciel, e ' antem mesmo liguei para o Dr. Maciel e ele já vai fazer um

plebiscito e mandar para o Fórum para que a viela seja aberta. A Procura

dora do Patrimônio falou que não tem nada de 4 metros, ela vai abrir com

2. Mas, então, que a gente poderia vir aqui pedir para abrir com 2 e nã

com 4, Porque abrindo com 4 vai prejudicar essa senhora que não tem nada

com isso. Agora, ela é rica, e vai mudar de lá, mas esta aqui não. É ver

dade, ela só tem 17 metros de largura, e se abrir os 4 metros vai pegar

a casa dela, e ela é pobre e fez a casa com sacrifício. E esta é rica,

e a dela vai abrir.

A SRA. 	 - Estou querendo que fique fechado

COO. 0597
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para segurança dos moradores.

A SRA. - Tem que abrir para os pedestres

passar, para a gente pobre passar. Nós não temos carro, ela tem 4, e

aquele tem 2. Esta aqui é a mulher do advogado, é rica. Olha, eu ando 2

quilômetros, juro por Deus. Eu ando, olha só, canoro deste lado, a mi-

nha filha mora aqui. Eu faço tudo =tirinha filha, lavo, passo, cozinho,

faço tudo. O meu genro trabalho, não tem nada a ver.

A SRA. 	 - Ela mora com o filho dela, e

elè tem carro,

muito amigo do

do outro lado morro genro com a filha, o neto tem carro,

mau filho, mas ela, o genro tem 3 carros na garagem. Não

vem buscar no sei porque, mas isso é ponto de borra. Ela f&-ou.-que a6

vai morrer se a viela abrir.

A SRA. 	 - Eu não sei dirigir, como é que

eu vou dirigir eu não sei. Agora, eu ando a Nagé, 2 *pirametros, subo

a Elisio Teimbéra Leite, quem quiser vai lá ver, subo 23 degraus, Dr.

e ando 2 quarteiraes para sair na mesma rua,. que a viela é fechada 36 Jul.

.	 A SRA.	 - Com essa choradeira dela ela

chegou aonde ala estás

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Vamos colocar

a casa em ordem. Veja bem; estamoe aqui, gostaria de colocar, bem demo-

craticamente, a palavra para quem quiser se manifestar. Gostaríamos que

se manifestasse uma pessoa de cada vez. Esta audiência pública é para

ouvir todas as pessoas que querem fazer suas consideraçaes, a favor ou

contra. Porque as colocaçaes das senhoras ficaram gravadas para a taqui-

grafia, e posteriormente serão analisadas pelos Srs. Vereadores, para

3
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.ver o caminho a tomar. - •	 -

A senhora não quer que abra a viela?

A SRA. 	 - Não. Nós queremos isso por sega-

rança.

P - A senhora quer que continua passando pedestre por lãí?

R - Não quero que passe pedestre.

- A senhora quer que fique fechada?

R - Não, a tubulação já está lá. O que está alegando ne

se projeto não existe necessidade: Nesse projeto na se mencionou n

ma vez passagem de pedestre. E esta senhora está deixando muito claro

que ela quer que passe pedestre. Agora, esta senhora mora lá Unacas

M vinte e tantos anos lá e o-senhor pergunte se houve alguma inundaç~

ZHauve alguma inundação desde que a senhora mora lá?

A SRA. 	 - Moro há 32 anos.

pedeetre.

regulares...

gem.

E por que a causa do projeto? É realmente para passar

Zrkzia O SR.	 - Ia- O projeto fala em construções ir-,

A SRA. 	 - Não existe. O que existe é =na gera-

A SRA. 	 - Mas, foi a prefeitura que fez.

A SRA. 	 - E ela fala taabém que existe passa-

gem há 40 anos. O imóvel tem 15, 16 anos. Todo sterreno é passagem de

pedestre.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Hoje essa vie-1
CO511 0597
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la e fechada? E fechada com que?

• P - Quer dizer que ma viela sem saída?

. R- Sim. E do outro lado, * é uma parte da prefeitura

Itax

A SRA. IDELY- Sou arquiteta e assessora do Ver. Nelson

Proença. Pelo que entendi, haviam= passagem que se fazia por dentro d.

um terreno. Pela escritura, pelo imposto, o terreno tem 11 metros, está

construído on 9 e a passagem se fazia pelos 2 metros restantes.

A proprietária desse imóvel entendeu que teria o direit.

de ter o seu terreno .fechado, pediu= alvará de e/ inhnmento, e fechou.

Galeria, quem instala é a prefeitura, seja em terreno particular ou em

público. O fato é que eu entendo, e que a Comissão de Política Urbana

deveria questionar à prefeitura é se a galeria não serva mais, está dan-

do eproblema, e que os moradores estão falando que não dão, :deveria ser

revisto o projeto para tirar o projeto, senão vai ser feita:zum obra.'

Se não vai ser alterada a situação da galeria, não há porque aprovar=

projeto, O que deve ser feito, é a retirada& da garagem., porque cons-

trução sobre galeria não pode, seja garagem, seja casa, seja o que for.

O fato é que isso é uma irregularidade sobre galeria. Mal se vai Be re-

formular essa galeria, se há a, necessidade de se instalar uma faixa mo-

dificando, ou uma viela sanitária, é a prefeitura que tem que resolver.

A questão da solicitação de uma passagem, seria =a de-

sapropriação para abertura de passagem, certo? Então, acho que, realmen

te, a moradora do imóvel está argumentando é verdadeiro. Existe realmen-
COO. 0597
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te um-Motivo jpara se fazer • uma viela a ou uma 	

te esseesse motiVo técnico que é aquestão da inundação? SE não existe eu en-

tendo que esse projeto mão deve prosperar. Agora, se existe uma necessi-

dade da camndidade ter uma pai passagem lá, deveria ser feito por outro

caminho, e não pelo caminho da instalação da viela sanitária e da faixa

luxa edificandis.

O SR. conon - ( Da Assessoria)
A SRA. =NICE TONATO TEIXEIRA - Quando fez o loteamento

lá, conforme se vi as escrituras'através mencionada, a proprietária da

Construtora reservou uma faixa de terreno, matriculada de 2 metros, ao

-lado direito ande se confronta-com José Laboni. Medindo de frente ao

fundo, 17,50, e o outro lado, 17,37, que é o lado dela, para águas flu-

viais. A Líder Construtora.

O marido dela comprou esse terreno cola 11 metros de freni-

te, mas quemLm:deu para eles então, deveria avisar que esses 2 metros

era para águaa fluviais, para emendar com a outra viela da prefeitura

que aquela viela 17m50, está no mapa da prefeitura. Então, essa viela

ficou fechada, ficou o muro. Como eles canstruiram agora? Como ela já

comprou como terreno, esse sobrado que dá ao lado da casa dela, que era

uma= que eles derrubaram, eles compraram como terreno, e esse sobrado

tem 17 anos. Como que ela tirou escritura agora, se foi ela quem cana-

traiu case sobrado? Porque quando o Luiz foi construir, a prefeitura não

deixou ele construir nos dois metros. Pez o Luiz fazer um.... Eu tenho

prova que eu trago a pessoa aqui que estava lá.

COD. 0597
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• •	 - A SRA.	 - Ela reservou uma faixa, não qual}

dizer que CIWMMIL uma faixa.

A SRA EUNICE TONATO TEIXEIRA - Reservou para passar tUbuf.

N

laçãó.

JC como que eles fizeram uma escritura GE foram eles que

construiram esse sobrado lla622xxxxxlx se esse sobrada já existia há 17

anos?

A SRA.	 - A senhora tem mais documentos da

minha vida, a senhora sabe mais 'da minha vida do que eu mesma.

A SRA. EUNICE TONATO TEIXEIRA - Eu estou lutando pelo

povo.

A SRA. s 	 - É ponto pacífico para a senhora

ter que paseax, ler esse beco.

• A SRA. kaifilCE TONATO TEIXEIRA- É lógico, eu subo...

A SRA. 	 -Éuma rua bem particular, bem

fechada e a criançada pode brincar lá tranquilamente.

A SRA. EUNICE TaNATO TEIXEIRA - 'Mentira. Eu tenho dois

poated • de luz lá, e foi o Viviani Ferraz; que me arrumou, e assim que a

viela abrir 'com 2 metros, se o senhor permitir, a viela abre com 2 me-

tros e nós vamos pir 2 postes lá, e a viela vai ficar linda, maravilho-

sa para o povo ;casar. Para as mães levar as crianças para a aescola,

e para todo mundo que precisa passar, porque lá é rede de esgoto e águas

fluviais e não pode fazer nada em cima.

A SRA. 	 - Se abrir com 2 metros, eu que

vau ser a maior prejudicada, prefiro os 4 metros, porque dáí já passa
CÓD. 0597
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carro e libra do .:problema'de-beeo, porque não dá nem 2 metros. Dá 1,80 .

aquilo lá, é super perigoso. Eu. já fui assaltada, e o antigo dono já ti-

nha. eido assaltado. Faãra 5 anos que essa viela está fechada, e nunca

houve problema de assalto- ali. Ela cismou que tem que abrir para ela pas-
sar.

A SRA. INES  - Eu moro ali na Weguesia l comprei aquele

terreno há 33 anos. Comprei do meu cunhado, e quando fui comprar o t

no, ele falou: "Inês, eu vou saber na prefeitura onde estão os projetos.

Ali noz tem problemas, Pontuo ali-, futuramente, vai ter problema porque

ali vai ter uma rua que vai seguir. E eu nã o quero vender uma..."

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Quantos metros

tem o seu terreno?

A SR. INÉS4 - l94m(?) Eu tenho 8 metros de frente. Então

meu cunhado veio verificar os projetos e disse: "Inês, vou te vender es-

te terreno :g tranquilo porque na vai haver problema, porque o que tem
que seguir ancrm é a Rua Quito, que tem um projeto demais tarde abrir

uma rua." Tudo bem, eu comprei o terreno dele há 33 anos atrás, e faz
1

32 anos que estou,lá, e nunca tive problemas com ladrão, nem com enchen,

te, nem com nada. Isso, vou ser franca com o senhor, não vou mentir, po

que senão Zeus vai me castigar. Então, o que eu tenho parta falar é isso.

Eu. fazia muita questão que essa viela ficasse aberta porque meu marido

é doente, tem que subir a rua, é muita subida, 'e ele tem problema de co-

ração, mas ele faleceu agora. Eu gostaria È que abrisse, mas com 2 metro

por que da minha casa para o muro, dá 1,70m. se vai abrir 2 metros, vai

mexer ma minha casa. ata coisa que a gente construiu com tanto sacrifi-
no. 0597
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cio; pei'der? .Se for. abrir com 2 metros, vai mexer na minha casa.

.	 A SRA. 	 - A rua que ela fala poderia abrir

aqui, porque ipso aqui.é =sento baixo. Aqui é ponto só de passagem

de águas . fluviais. Não .é , passagem de gente, e nem de carro.

'fl SR. ANTONIO DE PAIVA MUrdEIRO maio — Batas a prim

ra audiência pública desse projeto, e acho que deveremos tonar= pkro.

vidência de convocar o Regional da itegimma Freguesia do ó, e o 'eupervi.

sor de obras da Regional, porque eles estão é. testa da região e devem

conhecer.émao voam, porque o Viviani é ligado à Regional da Freguesia

do ó, e *hui na segunda audiência ales poderão, na presença de vocês,

esclarecer as. dúvidas que .a comissão tem. _Porque estamos vendo que há

um certo..., .as colocaçaes nãá são corretas,ecomavinda do regional

e do supervisor, 'Iodaremos esclarecer para que possamos prosseguir com
1

o projeto.•
Eu entendi;xxxgat euperficialmente, porque temos que

conhecer o local, para ver realmente do que se trata o problema. Porfq

na ma escritura consta essa abertura da viaela? Deixa eme espaço

dmmínio público?

A SRA. 	 - No meu entender, eu já vi o ou-

tro terrfano, a prefeitura até pagou a Sabesp...

. Um outro terreno que conhecemoa, A SRA.

xxx2xxx: numa rua da Vila Iório, a Sabesp pagou para poder usar, para

passar a tubulação dela no terreno da pessoa. E para ela até é conveni-

ente porque não precisa nem deaaproprisr, então a tubulação já cotim no

local. E simplesmente a gente não quer que passe pessoas, para seguranv
COD.05 97
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dos =oradores locais. Por favor, levem em coneideraçãá isso. Não existe

estou mostrando para vacas, é umpouquinbo só, taa pouquinho dos boletins

de nocorrência que existéam entoe lá.

- Alguém gostaria de fazer uso da palavra?
.	 .

Esses boletins de ocorrência, irão ser Juntados ao pro-

jeto.

- A SRA. NILZA PEREIRA RIGOLft0 Eu gostaria de colaborar

a dizendo que a viela para ser aberta, há 28 nós vamos ser fregueses ouH

tra vez dela, Porque há 28 estava seapre *lá: Era assalto =a capa,

em outra, era estuprador que tinha me. viela. Tinha sim.

A SRA. 	 Zu moro lá há 32 anos e rsmca

soube disso.

A SRA. 	 - A filha da Maria Augusta.

Então, gostaríamos que .cantinuasse fechado, porque a

segurança agora está ara amor. É isso que eu tenho a dizer.

1 O SR. VICENTE PERRONI - (Presidente da Sociedade Amigo=

do Jardim Monjolo) - O plebiscito foi solicitado pelo antigo regional,

o Gilmar. E ele queria fazer o plebiscito ouvindo 10 pessoas da rua de

cima, e 10 pessoas da rua de baixo, na rua. Depois I de duas vezes de c..

parecer à regional, foi estabelecido que a Sociedade faria o plebiscito,

ouvindo todos os moradores. É evidente que temos 52 a favor pela a per-

manência dela fechada, 38 pela abertura e 26 neutros e ausentes.Acontec..

de ter neutros e ausentes.

Quero dizer que o plebiscito por parte da Sociede p foi

	

honesto e foi a pedido da Regional. É só isso, e muito obrigado.	 	
C00 0597
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A SRA. - O Tomas falou que esse plebiscito

era ilegal. ...(ininteligível)	 •

O SR. ITICknek: PERRONI O antigo Regional G4171/' disse•

que o plebiscito não iria abrir a viela. Era um... (ininteligível)...

A SRA. EDNÉIA = Eu moro na Rua Teixeira de Aragao. . Eu •

não gostaria que abrisse a viela por motivo de segurança para nós. Mora-

mos num lugar .que está tranquilo e não estamos tendo problemas nem com

1adrás',$"3, nem com bandidos, então estou propondo esse tipo de coisa. no
temos enchentes, eu moro boa numa -maquina de cima, e não gostará* que

abrisse devido .k- segurança que-tenho::narua. Moro numa casa muito boa,

que .deve . ser. meg a melhor casa da •Tual -e prefiro a segurança, que 'hoje

não se tem em lugar nenhan, eu sei, -nas na minha rua eu encontro isso,

Por enquanto. Eu vim de um bairro de Pirituba, onde morei por 30 anos,

e .me 1 tei para.láji_porqae estou :vendo .segurança, e gostaria que canti-

nuasse isso pelos meta filhos.

A SRA. 	 - Dr., 'ela não pode opinar porque

ela mora lá há pouco tempo. Ela já estava fechada quando • ela 3211(1011.

A SRA. EDNÉIA - Eu só estou dando a minha opinião' E .7..

estou contra a senhora.

; A SRA.. NEIDE CRISTINA - Sou moradora da Rua Quito. •4 04:

mãe já mora lá¥ quase 50 anos. Eu moro há 35 anos, nasci na rua, e

gostaria de dizer que depois que fechou a viela ficou uma segurança to-

tal. Incluzive meu filho brinca na rua com bicicleta, e a gente fica

mais segura e sente a segurança para as crianças, porque era um cpm1who

para passar para o outro lado. ZMinha casa já foi assaltada, e a passa-
COO 0597
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geia foi pela vielit • goataria ..da dizer que atil .2nnicia: existiu 'enchente,.	 .	 -
=uca teve," e cisa senliore.f não mora b&40 anos, e/a .mora lá menos tem-

Po: e acho citle tela 'que dar = pouco de prioridade para os moradores eu-....•	 •.,
tigOa do bairro porque tem um senhor que não veio, e que também mora há

muito taapo lá e todos percebera que foi outra coisa depois que fechou a

os ~dores está; mitito Mala tranquilos.

. . A àRA. 	 DePoie que fechou a viela holm

2 mortes na minha vizinha, porque os laddraes vieram correndo . , roubaram

lua carro no Pacaembu, e vieram c.orrendo, pararam o carro ali em frente

, e Pensaram que a viela estava aberta. Então, en vez. de fugir .da

pela viela, .a minha grade.eatava um . pouco alta,. eles não conseguiram.

pular, DUREI pularam-mo -quintal da vizinha *mataram (Iole assaltantes

lá dentro.

	 - Eseali mais uma provado que

existia assaltos lá. Sempre existiu. D. Inês, a senhora está caindo em

contradição. Eles roubavam, passavam pela viela e os ladrOes conheciam

realmente aquilo lá. SO que dessa vez eles se der= mal. Eles foram

passar por lá, não tinha pasmem, ficaram coagidos e entraram na casa

de ia lataher e ferem Peítos lá• 3 Portlue que a Polícia matou elos?

Graças à 'viela fechada. Senão, estariam frequentando o nosso local e

contimdo a roubar as nossas casas.

A SRA. 	 - Caiu dentro do guarda-roupa de

=a senhora sozinha (risadas)ik A polícia tirou, ele caiu na laje, a

laje quebrou e ele caiu dentro do guarda-roupa dela. Ele morreu dsentro

do guarda-roupa dela, coitada, ela quase morreu, precisaram levá-la pa-
CÓD. 0597
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ra o hoepittit4 E-depois que fechou a viela, roubarem dois carros do meu

genro, roubarem o - cerro do marido de/a, que 4)1a tala que agora a rua

está-marilhosa-i, .mas a rua pública * NOs estamos falando de viela e

não . dia .:rus....:-.12.a:mora .na 'rua Quito,' que mora a minha filha. É rua páblice.

Agora, .viela 4.outra coisa. 'Exietem adlbares de vielas era São Paulo, E

só essa coitada dessa viela que passa ladrão e passa estaprador, 4 tudo

mentira,'

A siv. NErDE CRISTINA - A viela não passagem para margi-i

mal, mano. E está fechada naci (5 para pas. aar 'o povo, é para servir de

passeata. para a D..Eunice_ir..atá..a-taea .da filha dela que è do outro

lado _da:ruarn .:Seria-pera=ela-pastisr. O povo :c ãá acostumou. no ea:Lirte

mais ninguém -que _passa -pela 'viela, 'minguá nela desce -mais na rua para

passar pela-viela.

.(jPore. doaalcsorczae)

' já SRA. mane CRISTINA, - Veio porque quis porque seu net.

estava lá e podia trazer.

(ttnau.lto entre as pessoas presentes)

À SRA. NEIDE CRISTINA  - Não tem nada a ver com pobreza

ou riqueza ali. É ikma coina que a couazaidade está. Wenn:ido, É uma queetac
de segurecaça.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Esta é a primeira

audiência pública do projeto. Nós vamos convocar o administrador aregio-

nal, o supervisor de obras. Queremos agradecer as EsnifestsOes de am-

bas as partes. E como falei, está sendo gravado, e vamos vil:ali sar. A Co-

missão de Política Urbana vai analisar as notas taqu ieXáfican, e vocteo 
C00. 0597
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"

sei2h01asf..5serao. informadas da prostina. audiência:._
/reto tenho a maior dúvida que a opinigo de vocês é de gran-

de va114ade, e issC terá o respeito desta Casar que irá analisar atenta.-
-

mente diante de um problema 'que ~os que .6 grave," é por achar que as

duas partes ao discordantes. •

Vamos dar por encerrada esta endèencia paNlical as eenhora3

litformadas.

"	 Está enoerrada esta supiência páblicta.

* * *

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA • ORADOR • CONT. APA,.

;

G14 4 emi.ra 28,6.95, paiva

eerao
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MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAOUIGRAFIA-' •	 y,

j, ', 	 ;5:

,....	 __	 ....

RODÍZIO FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

. ..
1

•-% r • ; ,

COMIS1O DEIPOLITICA-URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

\

Presidente: Sr. Vereador Antonio .de Paiva Monteiro Pilho

Membros : Srs..Vereadores

Aldaiza Sposati

Bruno Fedor

Emílio Meneghini

Paria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Publica realizada no Auditório Vereador Antonio

Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo, em 17 de agosto

de 1995.

Solicitante: Srl. Vereador Antonio de Paiva MonOíro Filho

(Memo. Q. 108/95'-- Com.Pol.Urb.Metrpp. e Meio Ambiente)
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RODIZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
- TAQUIGRAFIA -

F	
.

N olha031c2

O funcionádo

do ykr7.

de 19 M

FOLHA I TAQUIGRAFO SESSÃO

••n•••!,*

ri-7014,95

DATA

.rne Jaza dia a todo*. Se-

r.

ORADOR CONT. APARTE

temos dando inicio a anis una audioincla pública cola traia projetos

-pautadOlaf 1a4decentOsi . a ~a de 4odos, • quartuai; mencionar, - o

•que nos iionm muito 'porque emitiam o* outras tualitoola públicas a

,	 .
discret(oxio da Onalszio do itatitiCa Urbana... Roberto, que taga a

., — ...
lei~AiinezelaNi ' .., - -,v ';„' •	 -------'»	 .....:: . -. . 7	

.-

.	
,.. ..	 ..	

.	 .1

~Ma."' Zrictemas do I% ale 3W951 do autoria do Ex.–
\	 •	 -

-falta dos "a~sa des. Onizeo. a nobre e atuante Vereadora Ana
•

J: Quitamos	 9

O- ~AC" Proãeto 49436/95, ao Executivo, Sclicito4p
.	 I.

'

-

Motivo de amestrar o escoamento sauperricial entre as citadas raaam

1~4:pagado dg-~a de te:creno aaa.3~eada , do

À laia-1~ doi qaiiiptro . ~:onolte , extensito-~

có • 0597
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FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

do pro

da ig

Folha n.•
N •

Q funcionário

'MozrboiérO

TAQUIGRAFO

.	 •

SESSÃO

171,4)8;95

DATA ORADOR

•

CONT. APARTE

• •

evitax4 imundagb'es 310 local,

A posigl.o ,da ComUsio de a7.aU.9a foi pela ~de *	•
'

Observa9 Sucia o projeto Tem acompanhado de ame vias de Axe-

ta. AO 1.octa, EíJ de ~Soe e sonclusties~íveis ao melhoramento,

dos divmos ~os . Ws:Ricos municipais, As.i.nformag. Ses L como te-

na de ~mato a conetrugão inegigar sobro as 931arias e so~ rai7

	

.0,XermlidOr...To45:Tiztaart~.~." 	:ao :Vereador. 3manc.IPem--

der, ~ter do preaezdae-;projeto de lei, xma .carta solicituado ,.-que

00ja .#4.1u, uma anillise _da Auest£o jraito grom a pttrtieliagia 4aícoma-9:.•

dMó
•

onvolvida,:rása carta vaia accmpantada da c4pia-xe:rogrielca

dO aegaS.utes dliquadrat tiSeal onde se localiza o ~ao trocau)'..
'	 •	 •	 ••	 ••	 •	 - •

c4pia de vm o•fício de morader-ional., Mu., ia do- unia ata . da &Á:iodada

•

\ sada mitra os mord ores do autor= ao trecho em questa* e cjpias das

c4dulas de ~Nu ai• plebiscito*

. . '-u.. ,.. 9zmagganjW~Wasnan2v- Psit" a leitura ao

mem% aimdros a palavra a quem queira u . la, Queremozt lembrar que

esta audiência de hoje II a segunda relativa ao projeto
CD& 0597

dr.~.~~1~~1N.	 wirhumaylosio %As Guidausimusubm
- • .

mellisraaento iraiRelhorar as cond./Oen de vaneameirtio e

xa saalt ria. 

_

istigos do,
.	 an •	 n•10Imolo. da ~o afaradtaa 110 Ploüdsetto

1



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATA ORADOR

Zoa dia. Zn ne:oha.if

4pte rialnierbi	 no quer wis ~moa Pagaagen,t.!

FOLHA TA011iGRAFO SESSÃO CONT. APARTE

Mit's#° Autlf4NrONt NIN98t9 . I

.111

zio`T.iio.ilves ameixa de ~os" sou esposa de na dos proprie

riosfa~alai'no ,,.•aso,-irien, ter: dois propritit4rIoa o do ~do do

nau tersiez ' 0 o net ~too, Aeho Atuena iwineirs autua& Ca* o ses

nbor talyeas sateág. leabradot. Wave ata$' un.txriattoi uma disouiào-	 e

s4(-'queria tieisar'. 02itro:lue' isso,dafaoho-kLuel,un projeto que não

tela 3mailta ~Umidade porque aogste.xuel tubazugso*, ou aio sai;Ita o

pessoal 44 immive no local parar irearen~ louve inunda9ão e

roriugeu driã' Beilk's	 --zolleao--iik~nentorlx~ •tent~I~,:-'.;1
que ,fluer eetne passagem de-pedestre o-4: o , lane- o lessoal4:12~ . o

1- menliornonowo_.p.141aOtto.-..opw.i0:11WIto parnisaÁlleeiedadwitisando,.,

,2"48~~3953221agkd~ mais gosta4 -

ria de talar ro da Ilalanxer (~9a) Quensaos deliar registrado a
-•posigio. Ide azoms iadores nesta , segunda anliáticiar quanto exa na

~ira bom alwat tunalin..ae ~ataram a favor • contra. me-
•. tanso delirado registrado nas notas U011~1~ a vossa opina° pa-

em* Planiriol. os Vereadores desta,easa ~In usa anil:~ ne--

de aft~ritta~'O'4129.'	 Irar•

tÁril -10 5. 	..kiásaí•ose	 çoae	 luxa	 4-MAM pez" raiar.,

COO. 0597



Folha n.'

o
N

funo-ionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

— do Proc I
do 19 0,5 I

2-1a& ~te inundação no local?•

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

R9 17,08,95

•

lbor se 4 neceset;rio que se araa aquela viela, 4 uma viela, ou se -

deixa da maneira que voam acham que não viria causar problemas lá

• - e maio -224 : fttee problema deaenchente.

mar ti ..);	 In.

Respowia dada rowa do niorotone•

' a 0 ima

4.1~02A mi Acho çoze pelas colocagges teitas

:impt4t33040:34.1'newermaineue:~waamedid.a .quei .4á Idem ..a
• [que .n	 .Ø::.Titojdjz que camoradores

211) qa. ai2asb•ine a -viela ~a problema de tal-
• •

taaet o0~8-4 onde as pessoas -podem as esconder • ~m ente os

mózebrado:Área dosbai=os ZOA ~aia das trie2ax4: E. .nio havendo nocesai-L,
.	 _dado' 'realmmte fica som se —~0 ~I projeto, Wel..

I
P.104:440215Dapainaasánamatag ."' À Palavra continua

ea aberto4(11ausa).3go tendo ninada mala para- se ~estar. passamon

ao seguido projeto da pauta.

Em Plena;rio.v.neu votoserã *outra
E.

esse projeto tr lei.



agora, no parecer.

•••

/	 .
%tf

"

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

17,08.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

'. a20444, O ase~ PrOsto da reata i o 327/95v ao nrecuth94 o

ggrit) daoc~0 zirig. a latiam do mamo*
I

amen"mi ~amas do I% ra 327/95, da =borla do Ene

cativo* O projeto apma plano da adatioranaatoa no diatrito da Ma
AL

Andrade.:Y#,IS; 88nli‘ lortatbio, com:distante eni

.1 ~anta parattrinta astros da Bua Isaagnala (11~$

deado a Boa Taallatí atol a*  Xal~ Mona ligagget coa a Boa
....

• •	 ?:";	 - • - - .--	 •	 . .„*.7.. :....."=-- -• -3,	 - '--	 - - '	 .. 'ft.1,. . :- . •

.!,-•

	

. 11a11~!* .-:	 .	 :,.

1

21k-,. ~mut* rara viata =troa da Rua , laarte-Satabal.

•

• "11.r.-• *Ir

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA

1 Angela.

TAQUÍGRAFO

Cam.Po.t.tirb •

SESSÃO

17108.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

desde a Avenida Giovanni Gnauck.ati a Rua Melchior Gioia.

32 - Alargamento para 20 metros da Rua blelchior Giola,

doada a Avenida Giovanni Gronch, até a Rua Laerte Setúbal.

• -42 -• Abertura, da via e prolon~ent* da R ua Paacoalo

Galupi, ligando-a à Rua Senador Octávio ~abeira.

5* - Abertura de via e prolongamento a Rua Laerte Setd-

bali ,ligendo-a ã Rua. 	 Octávio Mangabeira.

• • 62 - Pormagão de praga entre as nula Melchior Gioia e

as vias citadas no item 42._452.• 1

r72 - Alargamento rara a largara variável de 20 metros a •

•32aoatrosÀa'.~Wria~cca:lino=no	 . prolonga:lento,
I

'Rua Itr.'.7rancisco-rTomaz_de Carvalho.

.	 .	 ;Praicalgeneuto:Aa aum. ar..aPraccisco -Tomas de ...Carva..

lhol.tgand	 1.4venida,.Doa..J1IL41I a do _Marras C

./zérztevemei~ix.to	 João, .-atrave

• _.	 92 - Alargamento de via paral4,5

(?);:.rdeedei:, Rua:4 aateirengur:Teixte. lxii até a via do item .aixteri.	 or.I	 .	 .
-102- Abortará de via coa 11 astros de largura, desde a,

i
• via do itea 82 até a Avenida .Glovenni Gronch.

112- Abertura de via e fonação de praga desde a via do

..- item 82-até a Rua das Goiabeiras. .	 .

0 400	 A justificativa do Executivo é da que a flpfaidiede do

no de aelhareaentos, resultante de eetudoe técnicos !eitos pela

cretaria 'de Vias Pablicae 	 Secretaria Xur.icipal de Planejam

Canana . * Avenida

reg -da Rua Correggio(?)

zaetroa da Rua Correggi.

04
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DATASESSÃO

Com.rol.Urbol 17.08.95

.111111...

Folha n. s.42"1 do pÁos
N • 19 ‘3..,

O funcionário

RODÍZIO

1.18

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

2 ;Angela

-H
'1;4 SIXPLIL, Secretaria 3~pa1 . de Trensportee ZT,.8 .aampre-

• sa 'Municipal' de Urbanização - EKUBB é de melhoria do eistama viário

local, possibilisrtando alternativas virias para a Avenida Giovanni

Gronch, - . que vem' apresecatando, attaabnente, volume de tráfego bastan-

te carregado e; acima dá sua capacidade e aliviando de modo marcan-

te o fluxo ide significativo námero de vias.

• . ,.A posição da Comisdáo de Justiça foi pela . legalidade. -

*Observaçães: O projeto voa acompanhado de duas vias de

planta nzrzzezetagriattea aergatogramétrica do local, onde is ~tra-
ido--ae saaa icondiçães atuais e futuras.

: •	 condiçioatua1 waracterizada~cLireanilaWs -mima
•favela no	 sabe ',4; Pavelivda-..Paraisópolikr.

1108 documentos : que acompanhaa-wpropositara .e mencionado

apenas_ que 1.3exão_definidas áreas noceasáriaa à Implantação do Pio-

jato Cingapura Paraidpolle, não se detendo mais e nem apreaaatan.";

do dados sobre esse problema, o que seria de se esperar, e o que

acontecerá; Le for': ap.royadol. wbe:projeto • de, lei, .com a Pavelnde

Parais6polls.	 •s •	 ,

relação ãe caadiçães faturas, alem'da melhoria que se

terá no sis itmna viário, com o desafogo de idimeras visa, o projeto

propiciará também a criação de duas praças. _

De acordo coa a Lei n2 11.773/95, ê permitida a aprovação

• de proposta) de Operação Interligada na área, do melhoramento ora

pretendido.

COO. 0597
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sistema viário, ivincipalmente na sua interligação com algumas vias
-	 .-

importantes que saem da POnte do Morumbi e se dirigem até a antiga
I	 ,...•

-	 Ite a melhoria de todo o sistema de circulação na região, não a

no ponto da Í Favela-de Paraisdpolis ou 2~ da localização de P

raiedpolis e o interesse da iniciativa privada em investir naquela

região traria, como conse~cia, a possibilidade de mobilizar re-

cursos para resolver dois problemas: O al problema do aistema,vi'

e também o, prOblema. ilamelbor localização e melhores condiçaeo de

moradia para os moradores da favela.

O que está previsto nesse plano, tanto quanto eu tenha
I	 _

moradores daquelas favelas, na própria área e os a recursos seriai.

decorrentes juntamente da realização de operações interligadas

ficadas dentro de todo o conjunto de Paraisdpolis.

rL 

com isso que eu poderia contribuir para esclarecimen

sendo que depois os deadobramentos, os detalhes mais recentes eu,

no momento, mão tenho . condições de esclarecer, nom os responsáveis

por este projeto devem poder fazê-lo.

Av,„nida Antonico, que contorna o Estádio do São Paulo Putebol'élube_

conhecimento, é que os recursos decorrentes da liberação das opera-

ç5es interligadas seriam obrigatoriamente destinados à conetirrução

de moradias para a população favelada / procurandoa relocá-las

majoritariamente -não sei 430:.-100% ou qual seria a porcentagem de

0 . sistema. viário que foi projetado para lá prevê justamen,

COD. 0597
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, ' • .---.: -».•••••••• O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO Immo . O senhor. 2180 sa-
• I	 ....„-. -	 -

: borla dizer , quantas fazailiazi .hoje são? .-	 -- - - .-
.	 ....	 •	 •	 ..

• . OSR.. JOSE CAMA. S'ILEFEVRE - .Não tenho. De cabeça eu. não

to.

O SR. MI ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO1TIO - Nem. de cabeça

'•• -O SR. JOSÉ CARLOS LEFEVRE - Não tenho. Eu. realmente não

via preparado -para este projeto de lei, mas alia para Datão

não tenho os dados neste zaomento.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTIZER3 FILHO - Gostariamoe de

mencionar ai presença do nobre Vereador Mau.ricio Faria, da bancada
I

dwi do Partido . doe Trabalhadores'

O SR. litAIJKLCIO FARIA. S6 uma questão. Iefevrez palmos

dados que yocé coloca, por que não se optou por uma opera.ção urba-
-	 -

na na região? ao -seria maio adequada? Porque, na verdade, não é
1.

uma lei de melhoramento ai:aplano tem Jata todo um processo de

basa.trição po um detenninado perimetn • serial eventualmente, mais
.	 .

adequadava aplicação de nua -operação urbana.

-	 O SR. JOSÉ CARLOS LEFEVRE - 3a. sé posso responder em os,-

ráter peBoa1r Peesealmente, acho que a operação urbana poderia

ser a melhor solução. A decisão foi no sentido de un1 -4Year as di-

versas operações interligadas e resolver, através da fusão dessas

operações interligadas, orientada a aplicação doa recursos na me-

lhoria das condições de implantação das .favelas ali existentes.

O SR. MAURICIO PARIA. - idas é que a Lei de Melhoramentos

na o pode amarrar isso, não -à?
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O SR. JOSÉ CAELO~VRE Não. 0 . projeto de lei-24e me-
-

lhoramento viário é totalmente desvinculado dessa aplicação de re-

cursos. leso é eVidente.

• O SR. MAURÍCIO PARIA - • Picaria como uM compromisso no

no das intenções.	 •

• O SR. JOSÉ CARLOS LEFEVRE - Sim..

O SR. JOSÉ CARLOS (Assessor do VerafaurIcio Paria)- É

um projeto complexo, que envolve una série de questões. E a ques-

tão mis grwrve e a questão itacional, da', remoção e da reancação

das nakalias que moram nessa favela.
,

.	 -.1xxickaarbigazzimm •••••, 	 " •
I

0 . SR. ANTOlTIO -: DE PAIVA • marrErao PILHO - O senhor também ‘'

I.	 „.
não teria o =Retro aproximado .de .pessoas?

'0 SR.-. JOSÉ CARLOS -• Não tenho. Talvez =Lie tarde eu c•
I-	 - • •'--	 -

siga informar. Me é una favela grande, antiga, uma faveia -b •	 • -*-
te consolidada.

•
• • • Itintaxeditickx i`E es~o que na •exposição de motivoii, eu

I	 •
estava dizendo, a 5EEIA.13 não tenha participado desses estudos, não'.

sé fazendo ¡mansão ao Projeto Cingapura, a questão deve ser resol-

vida do ponto de vista da locação de áreas, de cadastrazaento das

famílias, de .realmente apresentar la inaa solução para a questão ha-.

bitacionall

A-mim parece que, mais =a vez, esta-se simplificando p •

blemas urbanos, como se os problemas urbanos fossem st problemas

viérios_e o-objetivo do projeto parece simplesmente o de viabi
CÓD. 0597
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operaçães interligadas. lIppara fazer isso,. o poder pablicsjvai

estar removendo favelados de terrenos particulares.

• Este projeto deveria ser matinado com muito cuidado.

Vamos sugerir uma sárie de qu.esitos a serem ronauladoe aoExecuti.

vo, para qu.e possamos compreender melhor os objetivos do projeto.

uma pena qu.e os responsáveis pelo projeto não estejam

•aqui para ipodermoe perguntar diretamente a eles.

O SR. MAIIRICI6 PARIA - Ibrk Até pelas palavras do lacre

conceitualmente seria mais Sequado ma operação urbana, quogale

se emcontali todos os cimentos urbanísticos presenteei no Perímetro

e não esse -tratamento fragmentado, • que separa lei deV_Zelboramentoe

questão habitacional, enfia, as _contrapartidas.

• Segundo, è o aseguinte: - existe. uma .dlivida, no-icabito da

favela, de qual a situação 4da.:titu l~ i ode. Alas áreas. ...Pelo nus

nos consta há áreas públicas -8.- ízeas-particularee. leallaseingssav

• r".t:e

FOLHA

Com•Pol.Ilrb.

SESSÃO

17.08.95

DATA ORADOR
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Co.om.que ocorreria esse processo de dearevelamento =áreas particula-
•

ree, : como:o Poder Páblicoprotelai:W=3~er isso . 34 que esse dellavéla
• I,mento vai valorizar extraordinariamente as áreas particulares, ainda mai•

• *	 H
com a implantação de umnovo sistema viário.

• A eégunda questão urbanistica, pelo que eivemos entendimento

do projeto, eatã previsto o sistema viário e a implantação de logradou-

roa com a adoggo daquela deflicta tradicional de tamponamento de carrego,
I	 'onde teríamos atimlantação de viário e da logradouro sobre o carrego
I .

assim tratado. Rã toda uma discuseão tácnica sobre esse procedimento.

Hoje está sendo muito questionada_esea soluçil l que é tradicianal,na ci-

dade, que e a canalização de carrego =fundo de vale com a inrplantação
• Ide viário sobre o carrego ' imo temigerado muitos problemas de assorea-

mento, de dificu/dadee enormes de manutenção desse sistema da carregop_.
I•amponadog e não sei se há: estUdoe a respeito dessa questão, se o Electr.-.
I	 .

tivo temi= análisedessa experiência. Condluimoso . agara, uma sirie de.
I	 •seilnárioada Comi!~ de 'Estudo sobre Enchentes e uma questão surgida
I

foi essa, ~e tecnicoe reciomenderem•que isso fosse revisto, que se

~ilte.,aqui10 . e . realizado ,em .ograscidadee, Campinas tem exporiam::

positivas nesse eantido,:de reapeiteratkm£Iguração natural do leito do

carrego è .deixar o ci~:conalisitd.o a céu aberto, É meia baratos). maio
-	 •simples todo prOoessó de ...zmnutenção da vazão do carrego e o vario deve-

iri estar adaptado a essa solução . tácnica que tem eido recmmentada. Essa
I	 '•questão do tampanameato do carrego anho que mereceria mais esólarecimem-

to . daparte . de Executivo, porque me parece que o projeto tutu= Bário H

de implicaçaes, de vincâmffies e ele surge como mero projeto de sistema

viário, quando ele •compõe todo umAplano de reurbanização no qual .p eis-1
CÓD. 0597



diencia ptibligta prevista para hoje. Foi

ta e pareoex haver pregtea na aprovação. _

colocado irregularmente em pau-

No se trata de obstrução, mas

acho que bL dadoe que não estão respondidos.

O SB..1 AliI,01110 DE PAIVAilLINTEIHO PILHO - Ouvimos; atentamente

as ponderaçães e gostar/x=8 que o Vereador encaminhasse Oonissão
"-os pedidos-soilke~oxL:que-erwominharanos.

A SEG ANA rum QUADROS  - Se é .importente a . cidade crescer,

de vidas humanas. Se -o Executivo não colocar como vai resolver, como vai•
&incutir com oe,moradores de Persisépolis* co= se reeolver a questão,

CONT. APARTE

tema viaria e um aspect4 deveria estar vim:imitido ti,Utit cónjwito de ou

troa -elementos urbanísticos. Ach~e seria neceesério Tm a Coniiieão

solicitasse esses esclarecimentos ao Executivo, porque senti um certo

açodamento do ,Sr. Presidente, inclusive foi colocado em pauta o projeto

ontem, quando ele não• tinha ao:adiç ados de pauta. Fui chamado pela

sa para explicar porque um projeto estava em pauta quando havia zoe au-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA

2

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

se é importan.te resolver o 'problema viário, não podenos passar por cima

de nada adianta.' Gostaria que fone= convocados os técnicos e que fosse
•

feita =a solicitação ao Exematiitt para dizer qual o plano para tile. .re-

solva o problema dast ZIZradias. Se a operagru) urbana resolver todos os,
Iproblemas, pont ique não. utilizar? Acho que essa tambia'a 4 uma indacação
I	 -

ao Executivo. Sem esmo questães o projeto não poda, tem que ser retira
ido de pauta, Vou pedir it liderança que solicite essa retirada.

.	 ...,.,.	 A SR*. ABIIELI (?) - Sou assessora do Vereador Melam Proença.

Queria -completar, uma informação para questionsmento junto- ao ' Executivo

- 'porque há alguns dias foi publicado no Diário Oficial a criação de =a

~são de Estudos de HEgulamentãção das operarriies interligadas Pa*

COO. 0597
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-:".¥.4'alittOliet;i .. Mais = dado de que. PrefeltOgraieetaritC;043ndo:; . /questão de
•-•	 -"'	 •

Paraiapo1f 	operação urbant*:porque a operaçãó : interligida4 aner

usada caso a caeo,.. com algumas restriçães impostas pelií'leis'aprovada
.:•••na Camara. Sara ,ip,r133/lairo. caw que .a Prefeitura= estaria dencn3.strando

que estaria olhandO .Tioda aquela área para uma eventual alteração de zo— .

=emento. g 133a sistema viEfrio, .4 uma sinalização de una proposta de f.
Itaça° do aligapuraw a linica coisa que acompanha o projeto á uma informas a(

do .Secre.grrio Iiteynaldo de: Barros de que há, intenção : de .113/plantar o

pura no local e i junto =a proposta de. revisão de zone=ento da área. E: .

tá. muito caracterizado como leza . opraçã'o .urbana.

O SR. I AMO= TIS PAIVA ilONTEM) MIRO Bata domiseão

caminhar oa :pedidos ,ilosglferendoreri .230:1Drecuteivo 43.4311311.citar 111, 'preeença, 	 .

da Secretaria da Habitação" • .para-.esclarecer o -problema da ..‘eonstrução do
I2 projeto Cingapura. flo -lado amais ~em a se -pranunc.iar-::eobre .0

PI 3271 damos por encerrada-a~aussão. Vemos -passar 13.:diacuasão do
I

Plã 90a/93, -de AutcrU dcr-2xecul;ivo l -ve -o -Sr.- Sectretário-fará -a-leitura. •
• I

O SR. ,S1~10 – O projeto de lei em quentão procura nal) —

o ILUA chama de :Operação.Urbana~ro em substituição :là den=inada:abe•
ração uzibana ~ali* hei 11,090/91, up foi proposta para reurbmai,

zação do Vale ~gaba& Posta .áltima operação teve o perímetro reertri

	

I	 •
to il. área de . intluencia imediata ao Vale do ~mi e teve um prazo

da implantação filmado em 3 aaloa. Procurava mal= aproveitar imóveis -
Igos o* eubutilizados, preservar o patr~o histárico, °vitt:uni e ara-

	

-biental urbano, ampliar/	. 0,3nalhor articular espaço de uso páblioo alám

de melhorar a paisagem urbana e da qualidade ambiental. Acontece. que a

- operação urbana A4bangabe4 apesaç-das deeejáveis e louváveis intpnç-dea
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--kaascintamente acima ralatad.as não teve o sucessoque -era : eeperado atou-.	 ..	 .	 .
"farão nos' relata o Executivo na likpoeiçao de motivos que acromp~.• o prol-

sente projeto. 	 ••	 -

Ainda que• conti•dendo limite maiores para aproveitamento do • .

lo urbano na ízita, não holm intercala. maior por parte da iniciativa pri

veda na realização de investimento no local. Procurou-se verificar as
1

causas nobres desses desinteresses dos investidores privados e a partir
••	 •desama elaborar 

li
nova ação concretizada pelo preeente projeto entabelec.•

do novos e maloree benefícios eliminando reetrigas de modo a atingir o:.

objetivos do programa de ret.tflaárdo urbana e funcional do centro i--- prO-

centro, ou rojai reltertfxr o processo de deteriorizagão, desvalorização
•	 •	 •	 -

e ¡esvaziamento ato .centro~12Lade ..de_ rao Paulo. atras -ida-respisal lei •

gão do seu ~pago • págico larfivado..de.lorma a . renguardar os • .seus atri-
1/ratos esaenciairi de cantroamatropolitanos cao.julgando esforços piahlicos -

privados que conatdarein adversidade de ±~es e Jataremos ali presen-

tes verificou-l io que para ocorrer o interesse maior da iniciativa pri

vada M necessidade de uraa atuação main ampla • detini "çío de uma políti

ca para alrea alcatra envo1yend 5.  mais diferentes aspectos, liai- st ,

unt novo perímetro. foi definido ampliando sobremaneira a área de opera.-

ção urbana Aniaangabaxi akrangendo perímetro do rpci-cemtro estendendo-se

pelo chamado Centro Telho, Centro Novo, incorporando trechos do Glioeri.,

13rás, 33exigal Santa etigenia conforme se pode observar na planta anexa

n2 303 03 007 da lilmar'b que aoompanha o projeto. Densa forma acredita o

Executivo ..que com O perimeirO ampliado atingindo o maior númecro de imOH

veitre laicas cresça' a participação doe prooprietírios de imveis e doa

empreendedores iMobiliário possibilitando ama maior retorno. A potição
COO. 0597
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c:omissa° de constata:1.9a° e Justiça rol paia legalidade.

.Teor do projeto.

Ou objetivouObjetivos eepecíficos e mecanismos previstos no presente

projeto para que se consiga objetivo maior que é o de reverter a deca-,.
dánl cia da área central da cidade são:

12 -. A:tração de inveetimento do setor imobiliário, através de

incentivos não onerosos Para usos específicos e redução da contraparti-

da financeira devido aos benefícios previstos e que conetituém exceção

là legislação violentei,

22 - reforço do uso residencial de forma a garantir o maior

equilíbrio entre os usos através do aumento do potenciat construtivo e

da dispensa deyagas para estacionamento, assim. permite.•parep uno residen
.	 1.oial, predioe de apartamentos, =coeficiente de aproveitamento máximo

igual a 6, sem que haja necessidade de contrapartida;

32 -k.melborm. das condiçOes s eensibilidadee de velculoe e

iças Para -entacionsmato requieito indispensável para •evitar o &todo das

grandes empre84R condado para isso coeficiente igual a 8, para prédios

de setacionamsnto sem necessidade, de contrapartida;

42
•

- gap/lega° dos inoa-ntivos para preservaçãodo patrimanio

bist8rico e ambiental;

	

1	 •52 - ampliação doe incentivos previstos na Irei 8008/74a Para

construção de boteis de turismo objetivando que a área central volte a

atrair tais edifilea0es, considetanda coeficiente da aproveitamento

a 6 para as.insijalaíciee hoteleiras, coeficiente de aproveitamento igual

a 2 para as &rejo desti ;;PaiNe a serviços e coeficientes de apraveitament
••••

igual a 4, para estacionamento.

COM0597
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'P.,.:•:::;;;.•:•-?-;.:;:.•••••,	 Dessa l'ormasa. possibilidade do . coeficiente.4e ,....aprov eitamento
I	 .	 .	 ..	 . ..•	 .

tot4;::::-44!..i... a 12; .	 _

• I	 „-
• 62 - restricOes para pr)curar d.esativar o Comer-Cid" atadadista

•de.. cereais e madeiraa cgamdo esses não compatíveis com a centraligade

área;

72 retomar o centro para as atividades culturais de lazer,

e -educação em geral;

• 82 - ranov.ação do conjunto imobiliário com garantia doa Ilidi-

cea urbenfaid.coa já existentes doa Incheis objeto de demolição para re-

construção mais adequada;

Ost promoção e incentivo do. remadbrezaento doe lotes para

aproveitamento-dos mamou;

criação tia Área de ,fnaiglick pálio' em investiam:1ton priH

vados,

•Observ a-se ~que ,aa propeatas da operação•urbana centro

exceç'ães'nro estabalecidsa-maaaveaentem leic.aaerlo submetidas a

Vagão da GMT apaa 'azálea do givpo de -trabalho intersecre~ que

moerá n081.111°8 títcudeoa . , dect.Wto daquela contiae !iasmo..1~2la o

ração urbana ~abati* Para parhicipação na operação centro haver&

edital de ~alentos

• Os recamos amteridos na aprovação das propostas soerão admini

trados pela Emurb em conta vinculada operação urbana centro e eerê.'o

excluaivamente aplicados nas obras conatantes do plano de obras anexo 1.

lei, No entanto, se necess4rio l a aplicação de recursos em outras obras

fica :zeondieionada apravaç Tio da OZILIT. Observa-se ainda que para

propostas que ezrvolvaa. &asa em t.„. ,e existam babitagOes subnormalai cort

lD2
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4 1321t. ?-7•P
ços, e:favelas os proponentes deverâ'o oferecer solução'Iacktc. dó.problema,
habitaoional do seus moradores. AstmodificaçTiee das normas edill4a, st,.	 •	 •

immv:ets . a óesslio onerosa' do 'espaço pãblico aereo subterrâneC . - 1, - e a

regularização .das fmnrdes •reformas e ampliaçOes DO poderão' ser concedi-

das após anállee quanto. aos seguintes aspectos:
• I	 •	 •

12 - Impact) no sistema viário infra-estrutura *Urbana do local
•
22 - uso e ocupação do solo da vizinhança;

.32:- a valorização . arquiteteinica e, ambiental dos iráveis a
I

preservar e respeCtivos logradouroe;

.	 42 - articulação e encagsamento dos espaços palicos . exparti-

culares de uso coletivo;

52. -.	 das.ed.IficaçZes existente!: 4::,-a L correção das

empenas cegas e fundo de editioaçOes vieando a harmonização do desenho

urbano;	 *	 •

• .62 - a necessidade de desapropriação doe lauSvais. No tema de

propriag3es cabe-régtstrar que a proposttura prava que o Poder Pilblieo

Municipa1 poderá realizar deeapropria9Oes para integrar conjunto de

arcas. destinadal à Incorporação...	 .1nobilikria desde -que esta seja dam/ou.,

tanta interior a 25% do total da área objeto da proposta. Naturalmente ,

que essas desapropriadaes ser'ào. cust. eadas Integralmente pelo proponente

na farm prevista no § 22 do art. 52,

Todo esse conjunto de medidas dentro do espírito de revi

a Ires central da cidade subatituirit a lei 12.,. 090/91, Incorporando

as propostas ence~adas e os ZMOUT000 financeiros xião aplicados °rim- .

dos daquele diploma legal,

• O SR. JOSÉ DZIJABDO, Soik da Emarb. Queria apr3veitax a oporta.-'
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n344* para solicitar aos neribroa da Coulosão de Politica, Urbana para
.	 -..•

	qz.WVOtassea firmravolaurrhei 	ao zWcto tendo an vista via considoteamon.	 .	 .

	

.	 .
que o projeto 4 narecodor da aprovaçião lendo en vista a intenção de revi

talização, de revalorização da Irea central da cidade a a opnração

na estabelece maanisizota para atrair novo s 13aveatisonton para a atroa

~ai. e oni. contraparUda a esses novos Ur/0~ton estabelecer coa-
•	 I

di9Zres pura deanvalver novas obras e atalharias efetivas para a Elrea

•cOno- un • todo. Usa ~ai gopl. •Imaaraday nesse projeto, de unta furna

abraagente ~do .sa consideração que para que haja .atrativos para a
. Iárea centra õ 112pol:tante que ~síria de fatorem sejam reorgealjeados.

I
Apenas a opara9ão uzibana Anbangablat não foi possível =tiver novos In.

	

I	 •
vestias:atos na &ca ocutral..-~; -Atra amossargric -que- outrae ~ativas

tivessem, Usar.' roi 4at ..graade!parte teso que deu _origem ao -programa Name:.

centro que -procura -atrai& dia ura-lairio do txd.rd.s.tivria- ultwar- coleai; e"

sogurenças, - questa* de -112spesat-iba Arenaibilidade que :extrapolo:11m.

teu. da operalgo .urtama fix,* atam no campo tatábilitaric. 1 éparago urba--

na 4 tua ffloatrdlioo voltado para atra9744. oaciligies treeís-~tos imo+

bilihrion na regato. Á preocupação, coa a stratividado *a ilzma~te¥

	

I	
.-r	 •

inoldlikelos watt roiardonado coza o tatu de que se una região t; abana-

4 vtvalp tem atrativo% ela nos lov .a e atrai novos investimentos e quando

una írea est& 4 dorteriorendo, se degaadscido l as pessoas fossa deusa

Ama. O que teia acontecido na tirem ^tra1 tem sido una fuga de diversas

atividades 3hinstaladas devido a una nitri* de fatoro% ~lamas de

weguranga, de intuem. de ecanslidade, & oparelião Inibam procura no

campo especifico da tirem inobiliir' ia criar condi9Ties para que isso ocor-

ra- e con-uma diferença à oppação _urbana Anbanbabaí foram Introduzidos
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nes° °projeto dispositivos que devem atuar C uma.-farmo-spnerica procu-

rando beneficiar principalmente nírivos investimentos na área cultural

na árear central. O art. 7 prove isenção do cálculo de cOeficiente de-
•aproveitamento para diversas atividades que venham al se instalarem, .

partimaanaente a imitai-ação' de estabeleciaaton voltados a teatros, ci-

nemas cultura, escolas, todas as áreas que forem construídas destinadas

a casa área não entram no aaffuto de ~eito:unto. Ilá diversa incen-

tivos para ccmtração de edificaçiiee reiridenolaie, incentivar o uso reei

deliciai na área central . á importante para amem reequilibrar a ati-

vidadepresentel numa deterraminnaP Área da cidade. A ligação do amorado-

	

, I	 „res coa uma arca a uma ligação afetiva, =ito mais prIadma, direta do

•que•-aquela --dasuempreeas,- Au°	 4--airga~pessosia.. Oamoradored.-iião
,-• Pessoas que -vivera . numa . arpa e •-tam-por ela- isa cuidado que .normalmente as

empreaas perdem na zum .1mpeasoal4da4a• .3ese Incentivo .a áreas habitaci•

nais consideramos •Inwortante.

• outro' •• ~acto-. ~ante a re~* das oandiçOes de In
Itivo preservação de inaélvP eis de patriAnio /datário° que nesse projeto

	

I	 .
ampliam:De a forma* com° estava ~cedo na operaçãa ~Ed. Separa=

que-com essa proposição e* atinja macior sucesso.
IPoses sao os pontos principais que queria salientar e estou

h disposição paira responder as perguntas.

I= QWIDROS. - Coza essas Judicias à serem tomadas,

cabras cidacbas ido mundo recuperaram as áreas centrais. Deu certo, foram

'pedidas iguais a essa que foram tomadas, nó cano de Nova largue e ou- .

traS que tentaram eme Empar/Ur-ia.

O SEJ .TOd =MEDD, Au _ deterioradas nas ~dee metrápolea

:.:	 •
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toraivdeaativadas pôr-:.¥0. a wadmiça no .eint	":',..-.. -;: 4 • ':',••:,-::: 	. '

do e

	

	 •
Ziertioi3 deixaram de ter ousa :.Importeineia. • ao 'areai dao ,docas perde-

rara.. strádati~e •a. non tunglo • e-oe -tornaram looalo armo* neza.00la

'gio	 loram insradi.dae, 'os • predios se detinioraziam.• No 'caso tanto

em Londres pomo 4i.tat Nova Iorque foram, objeto de operaçãeo.urbanss abrem-

"
gentes- envolvmdo a partioipe4fao" da ilidi:latim 'privada* com oriéntaÇão

do Poder 136.bl1oo e Oriaran toda zenaásurra condi -`çgo urbana partido prati

on:mte do zero, (pior  uer, ren~ arer..e # demolindo' adir/aio 4-re-,
construindo aa icre_aar4adli25 vimes acrescidas do /troas va ezmo. oeup~

pOr :490asi *ineindpva'.cpn'atecroa,, Ne nossweaoe ..dono.não-~te porque

o zoemo Can:bra nãat toa uma trent* de mar que .pomma mgr -atamada para

•
aer beneficiam oaa estie aterros trate-se .de 'fazer Ines.:zeolovagão dentro

• -
da -~4117,3~.-"ci 1~4k inter2as:4o~ que ,posso ,eiter,,zase ati;

• ,	 f" •	 • *	 •	 _	 •	 •
• to''ponto 1ired~uite ' 4:toata nossa reallAado, • o caso de ~tona que

-	 I	 •	 ••	 -usa xmovagao na seu, -ctextro dentro do pil)Ppriso centro. em *avançar para

4oca*je 	 de ics;ni..

diferença com a cidade de Boaton e o* Ia os projetos que *ida* ea

vUarito -4,1a tioxvolvido recuamos que não teimoso oundiOeu denobilizar.

.3feaffo fewtaECti recuperação de rasa centreis a partir de wma oonoi

1i.a00 do Investimentos bastante grande por parte do Poder Pliblico,

xagt. coa Invezt4matoo da iniciativa privada revitalizando atividades na

•&rua *catraio,.•,•
• O SR. JOEd CARLOS - É rat projeto complexo. Primeiro e rOn proje-

to ~manto a revitalização 60 clintr0 , d* 3o nualo interessa a toda

I

ge.
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O funcionário_____à_O func—ionárro

A gente apóia mia serie de medidas aqui:' que Incentivam à habitaçao,

-..-tilfitek'á cultura e veraoes no oezrtio, porque trariam a popnlegia'no

periodO:-noturno i, o que seria importante para a recuperaçã.o da área.. Como

não hã-acia , l..À.stia de prioridades, nem clareza no que vai ser feito, -essa •
.,.•.	 .

relação de obras tem que ser revista, tem que ficar mais claro para a g .

te saber \o que O poder público pretende fazer na área. Uma outra questão,

que e menor,Émas que incude também está ligada a esta, é o poder que se

atribui ao MIT para inielutd.ve madar a lista de obras. Todos voais conhe-

cem a anu, que e uma. comissão' que atua junto ã Secretaria de Planejam

to, que tem representantes da sociedade civil, mas me' parece que seria

extrapolar suawfinalidades esse .poder de estar interferindo -e acrescem,

tendo itenersial.obras-dwoperagães-~nas.Seria algo, lnans~aanaira

de entender, indesejável. A.Cironara lhazicipal é quem deve colocar ou não
•

novos itens de obras nula pzvgrama deusa tipo; 'nunca zuna comissão que .futz.
•

ciona ljunito aoExecativo.,Com.:relação stribrdOes da CEM!, eu 03sta.

ria de entender o que ao ao diretrizes especiais; para algozes éreas. E

ti em aberto que a MEXI poderia fixar diretrizes especiais para algnmas
.	 :

su'behreaei:idesse'pirrimetro.Eseeili'd~zert . especiais geriam algo` acama 

do que a lei, diferente do que a lei já permite, acima, vai restringir o,

que a lei já permite, vai ampliar, em determinada área não vai poder f

zer estacionamento, noutra vai poder fazer com coeficiente maior do que

está permitido aqui, ou qualquer outro índice? 103 nao está claro. A lei

não é Isuficientemente clara para a gente entender o que se quer dizer

com • diretrizes especiais -a serem fornecidan pela CEGU. Uma questão' impor-

tante é que esse perimetro de operação incorporou áreas de bairros com

COD. 0597
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)I6 Pol.„Urbana,

'

_

• -
--aos!~ reradorefr e não Irl. coisas desse projeto incorporadas nessa C

--	 .	 ,	 • .-

Bexiga eetá Incluído nesse perEetros não . está? haure um.. projeto real.

vender para que se faça o . empreengmento que se quer fazer. Isso gero

ração urbana...Então, por que não se adotou as diretrizes que surgiram,

do ivi.• pouco tampo . no Bexigas...inclusives. com participação,' com consultas

tes envolvidos, 'ou parte doa proprietário a, desses lotes não concordam em

do preto vencedor do concursá do Bexiga.* Outra quesfa"os flue é polemi

é á, da desapropriação ../ora,viab.ilizar -incorpora:Ma_ quando parte dos

• I
•

zoa discrassão . jurídioa"grandes mas tem cacos evidentes que alguns imóvel.
I-pequeno it. e-~loradoirizoodemii-xecaparaçãokiao a -11~.* :.420.Oislontos--de -

itradtgriaticas =.1to diferentes, e o tratamento e xmitário e ,comm:4 A '.	 .:.'-' '-,-._:'.-.	 •	 -..	 ,_oirterla , de perguntar ao Lefrevi% o ao :pessoal - dá Matam se paz do

vista. do desenhos- o -urtenistantessa 33ora-quer derrabar o wrodInlm e *
"Iconjaato r-mas :a .cidadania 	 .de propriedaas devem :Alar -pesadas ;

assoa que~.t-tumasnueertio.amilizica--_qua-gosteada,que fome. -	 • -_

coroa Vai" ser illabilizado; . se imo não vai gerar mais ~Inumas

Coou para a implantação da.,:própria operação do que facilitar o empre-

endiziento.:ii3Oatra:.:questit:'o¡:.;e6i.,te14,:aoi..lbenatiCió.S.para iriusOr.POição 	...
0— .::.,,s,!..:ets...	 - :' ''',ftri:',""".' '` ' V- -- • :-- - - " ' ". -'''';"-,''''.:4'...."."'"	 "	 -

quem leu o projeto =d.o atearterneuttes quem é da área, percebe que 'há um
i	 -	 .-	 ' -	 •	 •	 •

...	 .	 .	 ..	 .	 •	 .	 ..	 .	 .

incentivo . creecente -para incorporaçiú) de lotes que •rão resultar num 	
I

-to do potencial construtivos sem contrapartida. Se voei tem 10 lotes, vo ei-to do potencial. construtivos sem contrapartida. Se voce tem 10 lotes, vo
I -- junta uma porcentagems , pelo menos, de cada lotes isso aumente. o coefici

1
te de aproveitamento. Zu. nao fiz a conta. rito lemirro exatamente Moras

que exámínei o projeto há muito tempos mas você 'pode conseguir 1001‘ de,.	 •
„potencial adicional 86 com Incorporação de lotes. Os grandes empre

tos só são possíveis com tasão' do.,g4lotess e os lotes na região central -
COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

fa ri. . -4
N •
O funcionário

-- ------ -- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

E6

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

ANA Pol.IIrb.

SESSÃO

17.8.95'

DATA ORADOR CONT. APARTE

pequ.enos. • insVitáv' el juntar lotes pare. realizar •efarpreend.imeastos de por-

te razoável • Ne parece - que esse WentivO est& concorrendo com a,.,con.tra.

partidas se voo& dá esse incentivo, voce deixa de receber a aontrapari

da financeira. 1/32)..sei _ se .158o á int,ereassarte. Ea ten2so dúvidas. Imo 86

vez a gente esteja fazendo o contrário. Certo que exist

Con	

em alguns .prádio

de garag

de veículos. ;E ao incentivar, a cenarar5—eão de prádios para garagens,

em, .-..cono aquela n- t~somego:dla, ,s~éo*	 -18a.

algumas regiaes desse 'perímetro que não deveriam receber um afluxo inalo

tempão lá c tão acontece .3iiid4'..iião~.-.ipartufrentti,..;não :44rends,Ai'ao*

.4:

-	 —	

•	 • ..2Á-7,

teia ~SIM 1100, ..zereceataa-mate.13empre :1:dnação

ciona cozo deveria Stracionar• Ao meamo tempo há usa incentivo 1. coni~

,	 r,	 ..	 .	 a...,ter-propostms. !ouve

gão de mais geragmis subterrâneas do Centro. Inclusive, na tiltima hei

	

gão que foi fei	 0en neee.che~.	 -	 ""21!Prr.-s-	 • • ""t" r"	 rt;!-:r.	 ••• -	 =•r",:2"--'7"1

- -

 .preocáriap:.
-

Idyfreve. A primeira, o. Zeca já comentou, que diz respeito ao atraimento

não ativeram propostas apresentadas. Tenho algmas outras observagaes,

mas não quero tomar mito tempo. Espero que o Letreve se pudesse... ou o

dos recursos, a lista d.e obras; ginerica tal. :Queria colocar que, se não •

pessoal da Erairb respondonas a3.gume. coisa.

gaeria , falsar sobre duas Auseutes'es,, para depois acerem respondidas pelo

Po etas Para ialgatnae, mas as do Centro,,, Só Repáblica teve, mas as ols,

Pode ser verificado com i1 'ação, com análise que voas podem ter feito
•

do que pode ser interessante, das áreas que 'sofreriam essas incorporagaes.

Outra questão,. 	 á doe estacionamentos incentivados .em ~quer área

do perdszetro,, eu. já vi 4Liscusa6es doa especialistas em tráfego, que tem.	 .	 .

na, por outro lado a -garagem,m1stermlinea .da Praga .Roosenrelt,Jmão mel ..ze_

poetais. licrave xtro.-
I

Xlson
.	 ••

A SRL 	 Do . gabinete da Vereador SãrgioA SRL TIIITCAS Do gabinete da Vereador Sãrgio
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seria interessante a gente substitair..essa ¡iate, de obra, concordando co
•	 -	 1

a obeervação eia relação IL deertinaWo, dos. recursos para..as geragerW algo ".
-	 Ique viesse contribuir para o próprio objetivo dessa lei, que seria o In-

vestimenta na-ihabitagão popular e na recuperação de cortiços. laca a

gesto, incluaivi a comissão, se' for o caso, no parecer do 'substitutivo

pensar na questão. Segundo, diferente da operagão urbana Anhaagabaó., asa

projeto não estabelece uma área máxima a ter um limite de área adiai 	 .

E na operação urbana ~abati esse limite era . de-150.000 ~troe

me engano. Eu joguei vázbioe comentários de que eram um Urbe ridículo.

Mas nesse projeto de lei não se ta =calma liarite, não estabelece-liada.
,-

3..gostaria de. saber. se pelo menos pensando nos perimetzos da operação
i

bana. , .Anbangabei‘-se~vvaisticuli:loi..d'eito~palaçarteara queátão -do •
1impacto do sistema:viário..Etulavento ..a questão' -_-nobrova . ausincia do limi
ite da área a ser concedida. 	 - ...

I	 .	 ...: r ',0._. ;	 ;AZ(

abrangente .do Trajeto, mas quero reforçar três aspectos. O primeiro, eu

acho que o Uca de certa .to=a abordou, a geração abrange vários bairros
1

corveépecificctdadeázatitii-:easrási~cema coisa qiiii -chama atençãci 	 -- • --:,-
1	 -°antro á a quantidade cortiçoi que existem. A gente sabe que a' popas=

I
ção encortiçada na Cidade é maior do que a favelada. - E ela está di -

I
nada - . por álveraos-Dairros dessa regilio# da operação urbana.. Eu não' paro.

1
bi no projeto alguma coisa que a conta da Ralação para esse problema,

1
que são O al cortiços. D scnttra parte tratando que toda operação urbana de-

ve ter coro meta uma aolução de médio e longo prazo paralbea intervenção
i

grande que está se fazendo. E durante a tramitação desse projeto a gen-

. O Uca 4a :fez um-comentkrio:tbastant- '..; O Uca 4á.fes um-comentkrio-austant4

CÓD. 0597
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.aliazwecer o projeto de intervenção na liberdade, que

itáteCtitiVo.',8prestettozt e tis -esta no imbito da &partição uMaana,

!Vai.de enóan'tike . :-ito . que o Zeca . tinha -Colooado, que intervença e

estio	 que lista *de obras é. essa, quando durante o processo de

*bretã:itã:0a de .uma qaraigtontena desse yza porte, que é extremamente sal

tar,. quer dizer revitalizar o centro, acho q. na á desejo de todo mundo,
I	 •

não há critica em relação a isso, acho que a gente tem que bascas os ma

melhores lieCanion3s., Idas durante a trazaLtação aparecem projetos do tipo

da Liberdade que está em tramitação. Outra questão á a do estacionamento

Só rafar:gado q que já foi colocado aqui, se previ até índice 8-tlera

constrUção de estacionamautos. A gente vive hoje Jja .cidade de São Paulo

uma discaso: zobre ..a . alternãncia..da-clraulação .-.--de-deuloareoan estes

estacionamentos, estErismAispostos,,..se irintereaaente retamante*--:vocã

criar:..e~iloaspara -o.:ceitro.4á-..satizradoinalconcentração:derwinentas

•de : .*reiouIlás ..giumetriais_Incsatívolpara r_atsse:.-tip3 ...de -co	 .

O SR.- •	 ..2 uma lista grande, vou

procurar . retsponder a todas elzuk paseivelmente chamando salda alguém para
•-	 -	 •

wiestão da relação de ~9,010- 	-_

una ara~ãoÀa.relação de obras que constava da operação Aniamgabeui e'

está em..16erto:, quer dizer* a amara pode . gir Outrag obras que achar

necessárias. Ema é a railatjão de obras que quando foi preparado o

to se considerou e0m3 as mais interessantes. A Inana* das gEcreaTtaa

Urram:as* eu. vou aqui juntar as diversas qtzestaas zebre estacionamentos

e garagens subterríneaig foram três questaess-está na relação de obras,

foi perguntado por que incentivo para estacionamentos e depois aotwe a i 4.
i

calização das garagens. Na realidadó há duas- qaeataes com relação

e

CóD. 0597
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Ennai===

EIZENI3

.	 .	 .

questão se retome ao aeguintet os estacionamentos que existem não estão
•

nos locals .maão adequado* para permitir efetivamente -o- conforto e segura]

ça necessários para uma parte aos usuários da ' área central. Nós entende-
_

aos que é importante, para que permaneça a vita3.idade de aleamas-sztivida

das na área central, :que seja garantida a acessibilidade em tenras de

conforto e de segurança:adequados ao nild. da p3p21ação -qut ee dirige rt,';

área central. Nõs °sabemos - que quem decide a locailização . das empresas e" - 7

sua diret
1
3ria, que normalmente escolhe locais, que estejam, primairo,

relacionados ao - agtatusa4 à imagem que a mempresa . pretende, e segundo:.

~dado de acesso. Não por outra coisa que se desenvolveram,

mewireEdEee em . ao Paulo, onde as condiçaes de acesso ersa o atrativo
-

principal,.pera-loaelizagaes demapsesaallo- entanto,„:.pare. atendera3una_:..pee
I

te da demanda dos actores Inetelados na área ceirtrel a quantidade de yet

culos fé relativamente pequena. Quer dizer, a quantidade de veículoe neL
cessámos para atender. essa demanda eepecializada de estacionamento na

área e irtral, numericamente ela í pequena. Então consideramos que o e&.•

tacionsmento na área central deve *atar bem localizado e deve ser cato,

porque deve vir para a área central de carro apenae quem tenha-condiçoSel

quem tenha necessidade, condiçaes de pegar um preço alto.Intã,o, a naestfic

das garagens;
I	

subterrán' eas está voltada para o incentivo em localisiçSee

•
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adequadast-qa. le- nuamente veobaza a atender esSa demanda• 1 flexibilizagto

::•.'nn•.:„aojakprngego .- ae ..~0 de, garaligui~ -índices* Dadores' está	 lo • ao

eeguintet • atualmente tas parte • da legislação que a constraoão de reste.

0184 de gaartementos :tenha =a parte da „twaa érea oonsÚ:laida destinada a

garaginsw- ISt~ica que. mamo ;a os apartamentos destinados a inaa
•-•,•	 •	 I _

;,'Popuiagão' : de reraa mais balsa obrigato~ente tem que conter garagens.
•

idéia aqui é separar esta* duas coisas: de = lado -é ,poesível... e gaz
I •:pertw-do :pro às-to :-ite .14 0' a . lossiblidade de;.canstru atgo.;de edifícios 'rent.:

• -	
.

agenciais atua a Ina2nago obrigatória •de geragenak. e -por outzu lado,, a

nesibilizagão maisar para a consinengão ao edietoloe de Serage,ils.que vt".'

nina a atendece uma ~anda da estaciasemento que :veaãa a ao ararificar.
• I	 - •	 .	 •

•pikticael,ildéia-;.é,-...~~aramaa: coima •41a.:~41LawriaMívseuer9_:Itagal

garagnaté. , 	•nmeassriamente- o . .-nesam prédio; imiísittLitando..ma.;sdagrão ,..,_„:. r:,
-

-do wousto:Aikbatitaglionizza~s-qusifsio -precisearde•eszroso3~,
,	 -

--tão_ na ama 'centrai .1`as~0,-:ae,rque na.-Állea,43~.~#~„.n.;,1
zaora ..1,ANR1L 1 se * *Cabana 14 lad'preittsa de•carro; por outro lado, qaem mora

_

1.
lá. e tr.a~c fora,•,, ge nãazasa o carro, usa c transporte polletiyo no s.

tido inLØ)	
-	 -	 •

da daMa to	 ester sempré- usando... o ...~onis,

co/Stivs nas sadits melborea eottes Otrgezsporte coletivo na área '
• •	 •central é o soltar: da Cidade: ~e de melaNS tzeibusiv todos se &triagem

para o Centro. Quem puder usar o 	 sporte coletivo no sentido contrá...

I	 -	 •	 •	 -

-A	 A	 /A A	 n•	 AIL	 /s. ama	 -rio ao; fluxo vai estar altamente benatialsAo*Se por *atro 2a4 mora na

ia'ea central# rex =a o carro* também vai estar usando o Materna viário
I

no sentido oposto ao gb ,zaaior *ruslaw•BEsaa qaestão • da garagem. aollímuzs, •

yriseirol liberando as oons~s de residewrias da obrigago de ter

garagem e ilasibilizendo, a 001~o de garageweeteria . ga ": I

tr...C6D. 0597 1
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ANA 24tYrb.

te encPffirboNadaI ; pelo menos é =a tentativa - de solução. Cozo ralação 1./.
-	 .... •	 .

.qoastão das prioridédes, : ricalmenít- kei;—Elm Cozi) na ' operação Aníanga..r.

batip° •.deixadas as prioridades a cargo da prSpria doai 'si% da diretoria

•da Ezonrb... Isso porque na medida em %te 00. recurnos vão pondo obtidos*

é possível destinar recuei:c. a para obras !palores . ou menores. Ai íuma

qnjoitk'o. de Polática de inVestimentos e de forma de decisão em relação solo
• 1"•-recurso° disponrreis. Com relago ao poder da CNLTJ pera =dar ou incluir

I
novos . itens na lista de obras*- nós con.dex'cmo.ar íízr•eaino estabelecer •

dentro da julninistra 'ção, no Brasil, formas de decisão Com relmtão a

deteminad ic a investimentos qae rétntien sobre representantes do poaer

vil.: da mic..iedacie.civi.l. de,•uoza.~ geral, porque acontece que com as

•sniesátieál dasadmini• stra9ges~pabosate no Ibmotrtiva~~s-

tração. mada. totalmente • os -rume ,d.a.tadminiatração. -Entesa*	 extetirem, •

como existe•na- Prazigairistemas.itsi.interozediárdos-xle.'-deatitio. ias

intermediárias •-ite..decrIsSes *.::,,onde.-:a:Át•eledado civileten-uma~izaior,

voo& podrs ."~tir S-,...contlamidide de determinados projetos* que imitas
I.	 .	 •	 .	 •	 •	 :	 -	 ..	 •

vazei- dm' átiázont~doe pela ziaiidnaga que .oecorre no execativo; no 1egie
• r	 "••	 ••	 .	 •

látivo-tezMia : ocOrre. 	ui° :15i)	 tásid. itácUtztio.-‘

Mão' e a idéia	 atribuir um poder ao CEM para que icem também par/ti.-

cipar dessa deciaiío - ao que diz raspei-to ke obras, que não seja exclusiva-
• i	 •

mente do executivo e que por outro lado também não demande o tempo iloces-
;

sério ;ara aprovação na aunara dos Vereadores: 1111133§Late que os proje-

tos* ao seroa micaminbadoa à azoara doe Tereaderea, demandam norzoalmente

ma tempo grande para chagar .a :zona conclusão.' A operação Anhangabeas 10•••

VOU matito tampo' ata chegar . aua conclusho" . O projeto . da operação inbban&-

centro também ficou aa um amo aemg-tramitação na Câmera. Nacivai ál-una 
CÔO. 0597
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ruma i contastagão, qu.e efetivaziente ,O processo , disoussaão entrie„..	 .
.	 - - -

J	 •	 ,	 •

OS:"Nra:ii;iii4Oretii/damandal ovai às • céi-iies6est aad.ianciaa públ. iétas. Cs.'iróprio

processo ó -drorado A idéia /1b1 que a CELIT ...tivesse 'ama competência

• Pera.:,:poder deoztro de. um determinado âmbito, estabelecer algumas priorida-

des ou pOSeilol 40  es oini relação is lista de olwas. Com  relagão
ca

.diretrizes quea C= pode estabelecer* espeolfstimente para algumas área

trate..se de alguma coisa que possa, digareeporientar o deeenvolvimeato

de uma deterálnada região asa que afete osdirei. tos legais das pe. secas.
'Evidente que •as deoleadies da: OXG11 22 tem . podar da lei nem podem-alterar

as leis. No entanto essas diretrizes são ~sideradas ao nível do-plane.

lamento: da-agão. não no nível da possibilidade ou não de fazer 'determina..

d.as coisea, lffaito . rain zu) &atilo do. planajament0,;.aqUilO 	 lirefeíizzca

pode faaerp.• natina Secíataria. 	de Planajamentot : do que -propriamente no

âmbito legal... Decieries da C= não podem estabelecer limitagries aos direi.-

tos das Ássoasr : nen podeza. DaDdificar. as leis -vigentes, Então; . se nenhuma
I• -.5,	 ."..

diretriz da	 :1115U121111±113 enosistar. 	entre natio que ela pode fazer,

essas diretrizes não tem valoro no entanto capara:os que por fazer par.

. te .. do aistemia de _plane- laien..iiisEI& pode ter 'uma ~ano.	ia *singre .

da ao ikabito do lienelamsnto e não ao ostabeleadmen.to da limitei legais:,

Com relação à queertão . do 'perímetro e a participação de uma parte da área

do Bexiga* realmente . rena parte, que se situa para dentro da ligação

Leste..0eatel que foi Incluída na área !entrai, no projeto de operarão =is".

bana-entro, por se conilibrarz que ela está mnito 114;ada bs característi...

cas da área -cee~. Com i'elarao ao projeto do ~I que foi aqui" gag a-
/

tionado, realmente foi feito um nnare~pábliao na Adminiettagão passada*

qae I
soltou zuna projeto de lei * "que nslo foi-encaminhado à Câmara pela

13.
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administração fleasada..: também ao ocorrer a mudança de administração a

atual
,	

•

adminia
I
tração não entendeu.:.::iiiii;:"'~e projeto deve 800 ge001' ai;e13011-

. 	. 	 •	 •`l

2-:

fada-como do !Executivo Cego= Municipal. Por alise: motivo. o projeto .7.

fiii.'.-"anc=1:nhado à Câmara. É uma prerrogativa . da Adminitr~o" enviar ou

não um projeto de lei It Cámara Ymioipal. Portanto, foi z incluído uma

parte da HXUZ Bela Vieta. do Bexiga. dentro &operação urbana-centro po

eie considerar que essa região venha a se beneficiar com o dispositivo da

olperação urbana-centro. particularmente no que diz respeito qaestão de

investimentos e de preeervação de pat~ttnio ali . existentes. Cozi re/ação
1

questão de deaapropriagSes para-viabilizer as operaçaes. eu  *iria que

realmente/ da forma •corn szarromms~ama $ão oliown121)1101k as negoo
1

çaes pra- ai realização -de4dfitte~o/r1avestimentos. muitas vazes os

tiros proprietários- de..uma_ársa onde as pretende fazer alga=
1	 -

to fez rim ;poder de negociação- =alto Importar ao valor de próprio imóvel.

É ,fato.7salyido que-osattrica-~rietárias . do .i con4=to, onde vai se
.	 •

fazer um invetrt~irto.. tez = poder pela fato d.e estarem nom:ponto -chave

da deciaão, qae ultcapasea em multo o =a Talar. da sen. imóvel. Para lago
•

318 legialaçãO trena' esa , existeá disp-ositivos que Man áreae de in.tarvenção
Io valor, é limitado, então quando se vai fazer uma -desapropriação ma' .

determinada área o valor dela é limitado. No nosso cago isso foi introm

zido p iara possibilitas nos canos que existem poucos proprietários, rema.

neacenites. impedindo a realização de uma operação que seja considerada

posai:Iva, que a Prefeitura adote a posição de fazer realmente a ~aproa.
1

priação, nos calos gaita ixecutivo considere que seja realmente inteire.
1sente. Com relação k questão" do remembramento, foi colocado se a contra,-

'
partida, a isenção de contraperaida para poseibilitar reaembramento na)

030 ANA Pol.Urbana
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iSiiiècisr,i;ii":1;iiá oe objetivos da openção, Com relaici - a:iseo a resposta

41„imaito:,clara. A operaçai urbana centro foi concebida, da forma coro está

maiat ••'Comiiolijativo de incentivar novos investimentos do que arrecadar

contrapartida. O objetivo, quando. se penamu na operação Anhangabini era

muito para ele obter recortes para terednar a obra. No caso da operação .

urbana centro a tanica é emito menos obter recursos para fazer obras

do que condiçaea de atratividade para a área central. Nessa questho"

prevalece a idéia de que vooll poesibilitando o remembramentof você tem

melhores condi9Seede atratividade para novos investimentos na área cen-

trai.. Tem mais peso a atratividade a partir do incentivo ao remmn bramerf

to do- que ja::ottenção .rd e recursos propriamente dito. Coa seleção, 1' a

atimalk;ialdestfnaçãO de recursos para habitação* cortiços. Veja*, que re .
,

mente na listagem de. obras não está colocada a dast:inação de recursos
I	 .

daq3eração para Melhoria das candiçaen de habitação tes de cortiço porqu
Indríaalmente emes -cortiços se. emosirtzram ta áreas -partieralaree... Portento

mio	 •
se iria destinar recureos da :operação para melhoria:: ia- áreas perti.

cularearl por iseo . :não:.:está ria ~Ma de obrast No entanto é: ,poaltível

i

CÔO. 0597



1 Fnihn n)

14N

iuncion57',o	 ,
-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAOUIGRAFIA-
11"

RODIZIO FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE 

Norma 17.08.9511013

rv

7

',41•W,;

I lt

tk",

"e

•at

1

estabelecer Comua forma de incentivo para os proprietários que venhma

a, digamos, investir nas áreas de habitação de cortiços. É uma eugestã

isso pode ser colocado como uma emenda, um acréscimo a algum artigo qui

i
'venha a ser colocado. ..‘;.-

I

Com relação ao estoque realmente, apesar de haver comenta.-.

rios com relação ao *estoque da Operação Anhangabaa, da que seria muit

tímido, seria ridículo, na realidade o estoque não koi . atingido, quer
I

di%er, então, não existia tal demanda. Por esse motivo e por se conai.

1
derar que todas as operações vikestar sendo aprovadas caso, a caso„ . qui

,

dizer, não é uma coisa em aberto, pode-se, num determinado.momen to, a
!

julgar: I não, já se atingiu o nível suficiente, poda-ae.simpleamente_±

terromper a aplicação da operação urbana, porque a cada caso vai estar

/
sendo ~afia novamente.

Com relação à questão que foi colocada pelo. Arquiteto

cio, dó projeto da Mardade, realmente o projeto da operação urbana 'no

impede, a operaçãO urbana não impede a realização deAutraa

troe Projetos que venham a aer apresentado% quer- dize.antãokrode

conviver, não havendo incompatibilidade de objetivos no contradiz, que

dizer, não é contraditório fazer outras obras como essa da Liberdade.,

Bom, basicamente eram essas az resposta%.nãO sei se even..

tlalmente existiria alguma coisa amais a acrescentar, eram as respos-

tas que ea tinha aqui de momento, dentro daquilo que eu pude anotar..

•Muito Obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Antanio de Paiva. Monteiro Pilho) - Vom a

palavra o Mr. Marco Almeida,

1
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O SE.- . 11A300 ANTONIO ADOIDA - 	 a6 gostaria de deixar re-
Igistrada a iposição da Assooiaçrto Viva o Centro no sentido de que o pi;

jeto„ em suas linhas gerais, quer dizer, nos seus objetivos, no que eli

se propaeil a grosso modo, ele 111 atende a isso, quer dizer, hoje,

tendo . venodo a operação urbana Anhangabati, o Centro está totalmente

eam nenhum! instrumento legal que permita Itminicriativa privada particri-

par desse proveeso. Foi falado inclareive que os grandes processos reei

mente demandam muito dinheiro do Poder Pãblico, investimento do Poder

Ablico,,i O fato concreto è que o Poder ~leo nãoexiete &roa na Ci-Á

dada onde o Poder Philo° tenha rud.e investido do que na troa centra/

Aqui forem construídas sete estagaes do Metrè, dttas linhas, o volume
I

de °brite gigantesco, o volume de recursos cativados pelo Poder Ptibl

co aqui. o mais fantãstico se se concisderar em relação a qualquer

itrea lia Cidade,

to do eetor particular, que hã praticamente vinte anon não investe nad

na 'área central, baseado nas restriçaes que a legislação acabou per In

por, i

Portanto, acho que o grande drito do projeto 4o de flextb,

usar, ou, aliater, viabilizar, EM, essa possibilidade.

Eu vejor, ainda, que as contrapartidas financeiras ao ele..-

vedas. Se o nosso objetivo è atrair para uma ãrea onde a iniciativa

privada normalmente já não quer ir, a gente deveria ser um pouco mais
,

fleaavel,

Basicamente dão esmo as colecaçaes. Ea acho que a gente,

CÓD. 05.97
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•
que o objetiv6,é'incentivar, quer-.dizer, eu acho que deveria ser até um

pouco mais flexível nesse sentido para se conseguir.

Claro que várias colocações foram feitas, uma série delas t
.	 •

a sua logica e poderiam ser discutidas com mais detalhes, mas a grosso 1

.	 .

modo o projeto, nas I suas 'diretrizes globais, eu acho que atende,

pelo menos e o início de =viabilização ir desse projeto.

O SR. PRESIDENTE(AntOnio de Paiva Monteiro Pilho) — Tem a, p

lavra o nobre Vereador 1.g.aurício Paria.

O SR. MAURÍCIO PARIA(PT) Mim, não se trata de um questiona..

mento de ' epectos do projeto, eu acho que pela experiência da Câmara as

operaçõ'es' urbanas foram aproiradaa ,squando se estabeleceu uma vontade affle

política que determinou um processo de negociação objetivado, ou seja,

1
vamos montar uma mesa de negociação, resolver as questões técnicas, e

preparar para votar. Muitas .vezes esse processo de negociação foi dete

minado Pela, vontade política fundamentalmente do Executivo, como é o

ao da Paria Lima, em outras ocasiões houve vontade política do EXecuti

das oposiOes, de urbanistas independentes, como foi o caso da Água Bra

Neste caso eu entendo que há mon interesse generalizado da s

ciedade civil, de urbanistas, há azul Associação Viva o Centro, que

congrega segmentos da sociedade civil na área central, a oposição é favor
.	 I

raaml, em princípio, à operação urbana Centro, o Executivo é o autor dl

projeto, e no entanto eti acho que falta, quer EME dizer, desencadear

essa!fiTigniTação, ou seja, falta tomar as medidas, reunir as vontades

011
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dizer, encPm4 nhAr as condições de votação. Até porque pelas regras ho-

je da amais...e do processo legislativo municipal, para votamos a

operação urbana centro, o quorum, nesse final de ano legislativo de 95

será de dois terçosi .:,p,que significa que só através da negociação é

que nós chegaremos às condições de votação, não há

parte politicaatente pretender impor ia outra a sua

I possibilidade de ul
visão técnica.

tem uma

vci1 Por outi, lado,. acho que seria necessário, como o Exicuti
"

influincia muito grande na dinâmica da Casa, seria necessário

sensiblizar o Executivo para que priorize esse projeto, nós da oposi-

ção lutarMá 'pelapriorização desse projeto * e anho que caberia à Comi
ião de POlítica Urbana, e ao seu Presidente, em especial, cumprir ura

papel coordenadoríantão o B.- .tivo designaria de maneira forma - qu

é o reei:ia:usável pela negociação, da parte do Executivo, se for o lefeb

ótimo, que é um negociador competente, hábil, e iffiet~ chazaarítuaos,

tão, állva o Centro, o SECOVI, enfim, todos aqueles _interessados, e

coordenador pela Comissão de Política Urbana faríamos, então,Inna mesa

de negociação, mas com Objetividade, então * quais são as questões, já

1
foram mais ouramos identificadas, como tratar essas questões, como

1
equacionar essas questões, para se prepararinm substitutivo que possa

ser votado.

Esneen

1.
zer, e claro que podem

eu acho que é possível
1

são á favor da operação
I

t eria de ter um cronograma para isso, quer di-

surgir impasses no processo de negociação, nas

resolver os problemas porque ampAncipio todos

urbana centro, só que há algo de misterioso,

Eu acho que

parece um filme do MuSuel l o Anjo Exterminador, que a gente não sabe
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misteriosa crie' faz .com que não se vote.

illo.tão, se todos são a favor, em princípio, eu acho que se

tem de sent ias, negociar . e resolver os problemas técnicos, que eu acho

são resolvíveis, e preparar as condiçiies de uma aprovação, porque eu

acho queinclusive começa a surgir uma situação em que a Câmara, como
1

instituição, vai ser cobrada na sua responsabilidade - o projeto está

na Ciciara, a Viva o Centrcx está ao'bi'lizado, a Imprensa vem noticiando,

todos os urbanistas achara que tem de NEM revitsil I mr o Centro, que e

ES =a visão moderaa,. importante culturalmente, importante urbanIsti

mente, no entanto fica essa coisa, meio em banho-maria, não é ?

IEntão, acho que mais que uma observação técnica, pontual,

acho que' nós teríamoffl é que definir um processo para preparar -um eabst•

tativo .final, e votar, e asse processo eu acho que a Comissão Political
1

UUrbana/Poderia cumprir o papel de coordenadora e já votar, estabele-

cer Uri crcncgrama. , A mrdnha su.gestão é essa. e. Porque as audiências

públicas são importantes mas elas não conseguem ter a mesma flana° de

uma reunião ZECK com as assessorias técnicas das partes que estão liga-

das ao problema,, pesa resolver as qaestaes tecnicamente, negociar a ao-
I I.baçao tecnIca para cada ponto em que há. ainda viergências, e preparar o

1
substitutivo final.--

Então aninha proposta é a de que o Sr. Presidente da Comi

são de Politica Urbana sugira è. Comissão, a Comissão estabeleça au. pro-

.. ponha um calendário de =a mesa de negociaçães em regime, vos dizer

assim, de uma certa urgência, e a gente cP.minl-te para definir esse proje.
1

to de lei e votar, porque . há uma• contradição, por exemplo, em relação 111.
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I
questão Ui de Paraisépolis, há urgência, há um clima de urgência na C

1
sal o projeto chegou outro dia, jáestá. na pauta, faz audienci......

hoje * o projeto estava na pauta ontem, está na pauta hoje, e há uma p:
.!são de urgência sobre a Casa, /ka relação i. Operação Urbana Centro, za

quer dizer,' na verdade o-prcdeto está aí há. muito tempo e 'não há uma v
1

tade política de resolver.

1 Bi acho que atéz nelsol da oposição * teríamos =a respon.sa;

014 2 Norma 17.08.(15

e há una prei2

a Centro* nãol,

ão há uma vou

dade de fazer =a pressão positiva* dizer que nOs queremos

ção Urbana Centro, 2a acho que cabe ao meu partido * ao:

votar a ep

* cabe ao

PSDB, dizer: esse projeto é importante, v=os resolver, vamo votar* e

dar prioridade a esse projeton Da acho que inclunive ele é =

para a Cidade mais importante do que a lei de melb.ornmentos*
1

respeito; e sem negar ,a importância* do que a lei de Melhor:mear

raisiSpolis, que na verdade é wpara solucionar o prxiblema de do

çOes interligadas, não é ?

remos deixar registrado que as sugeste' s de V4/33za. Gerá0- ao
(

da cozrrocação do Executivo, que ele escolha um membro, o E

febvre ipodayá ser portador ao Ezecirtivo, e esta Comissão, e

membros DM ir se reunir, e vamos cozrvocar várias entidade

interesse em participas, além da Viva o Centro, SECOVI, Ins

genharia, enfJm., .outros que serão sugeridos, para que em. car

..cia possamos chegar a pia Consenso e colocaresse projeto 'em

a votação.

A SRA. TITA DIAS - (Gabinete do Vereador Sérgio

O SR. PRESIDEN'TEÇAntanio de Paiva Monteiro

= projeto

p COM todo o

tos de P

e doze op

o). Nós que-

citas em tema:

ngenheiro

om seus demai

e que tenham

tituo de Dia-i

áter de ureei

pauta para T

Rosa) - Eu



RODiZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

Norma Oca..12401.13rb.3014

O 511 .P11.12STD (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) - Não p0.-

Folha n.' 	 do pro

N • -5.‘1 ' do t9C3

O func;onário
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 	 L	 ---O -PAU

-TAQUIGRAFIA-

DATA	 ORADOR

17.08.95

CONT. APARTE

•

vou ser breve porque o Vereador Maurício PAria acho que já resolveu a

questão, como =primeira intervenção eu aproveitei que o Lefdbvre ia

fp-farm:apara abordas questões mais técnicas, elle acho que o Umnri-
.	 I

cio esta can a razão, estou de plena concordância com ele, e só queria

registrar que a ~EM situação, de repente vem o PT aqui reclamar

nimemmeggegg falar para o Executivo que toam projeto aqui, iMpOr-

tante, que está há dois anos - este projeto é de 93, e até agora es

tá aí.

E queria lembrar è, Comissão que no primeiro enemestre -
1

gente não faz parte desta Comissão, mas se não me •engano a Vereadora T

reza Laja° Chegou a propor, messe sentido que o Mauricio Paria disse

um seminário, esse seminário foi nais ou r1C21013 discutido, e eu gostaria

de reforçar a posiMo do islEazricio de agente cnrrinlurr no sentido de mon,

tar zoa comissão de trabalho para que de fato a gente possa avançar nu4

ma idéia, miraa proposta/EM que englobe mais posiOes, porque eu acho

que o seminário mão vai conseguir cumprir esse papel que o Maurício co-
t

locou, então que esse seminário seja abandonado pela Comissão de Políti

ca Urbana, e que de fato esta= Comissão seja. constitu(da.

demos ser reclunawntes e falar em camissão porque já existe a Comissão de

POlíticaUrtaina. -tparte fora do riicrofone)- Justamente, o que foiauge-

rido,/ vamos tentas MI montas um organograma com Vários segmentos, cora vi

.1.
rias [entidades representativas, que tenham interesse, porque não adian

ta ter a entidade e ela não ter interesse +=participas e discutir e se

aproi fundar= problema. Vamos convocar e falar com todos os membros dl

COO. 0597
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O functonário-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-

RODIZ.40 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COM'. APARTE 

Norma Ccaa.Pol.1Jrb. 23.08.95014

Comissão, mostrar a importância &inales que queiram saber, porque não

adianta convocar a audiência pública e convocando toda a Comissão, e

cês têm tido a oportaidade de ver quem aparece e quem não aparece.

Cóp.oss7(
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1 . a.m.a. aud.pábl.co m.pol.ux% 17.8.95

O SR. MAURÍCIO PARIA = A minha sugestão é a seguinte.

./•
I

Então ! nós vamos sugerir que seja feito isso, aproveitando a

colocação do Mauricio e da Tita Dias, mas com rapidez para aque-

les que tenham vontade.

Acho que realmente será muito importante que a Comissão de Poli-
!

tina Urbana atravís de seu Presidente coordene esse processo

politicamente, vamos dizer assim. Eu anho que é simples. É o

,
que ja foi feito em outras ocasiões, ou informalmente ou formal-

mente. Nós tivemos em 92 uma mesa de negociação sobre o Plano Di

retor que fez reuniões, com 60 e tantas horas de reuniões, e

se chegou a um substitutivo negociável, e por razões políticas,

já on período eleitoral, acabou não se votando, nas se chegou a

uma solução negociada. Depois na operação urbana Paria Lima houve

um processo de negociação técnica, uma mesa informal de negocia'

coã com representantes técnicos inclusive dos moradores, e na.

1

'operação Água Drenea a mesma coisa. Então, eu acho que o que deve-

ria ser feito é o seguinte: um cronograma bem definido, ou seja,

1 
umavez por semana, terça-feira de manhã4-reunião-teónica de

i um grupo de trabalho e ai cada parte designa. Então, o Viva o
1	 .

1 ~em mnnaP O Rel/ WrYglitAtn: A SPnatri menaa o nen reprPnentantPIn.71,-PRertantP
COD. 0597 !
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RODÍZIO FOLHA TA OUIG RAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

aucl~cab-pol.-urb 2.-7-.-a

0.11/3.0,	ItiklAl.h. 4.2 U.8.1J.LUJ	 rria *uno. ER/ .1.A SRA« ANA MARIA QUADROS = Estou só registrando que

as sugestões foram da Vereadora Ana Maria Quadros..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

técnico, enfia, em monta aí e vê quais são as forças gim realment

u 
I

tem ri papel importante para construir um consenso definitivo e

pronto. Acho que em três ou quatro semanas, com três ou quatro

reuniões técnicas, podemos criar as condições de votar.

A SRA. ANA RIARTA QUADROS = Eu queria 86 sugerir també

além,de todos que foram citados, sugerir ao urbanista Cândido Mal

ta e também o Sílvio Savgya, e seria interessante outros nomes

para participarem desta mesa de negociações. E se o Lefevre não

vier com representante, que venhzt. pessoalmente então.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PIM = Alguém mais

1

gostaria de fazer luso da palavra? (Pausa) Sendo assim, damos

por encerrada mais uma audgmcia

COO. 0597
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Ver. Antonio

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
1

1
Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Interno.

Em, eol(2-/9--5--

Presidente

tikComissão, co forme disposto no art. 63 "caput", do Regimento
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1

Visa o p resente Projeto de Lei ng 336/95, oriundo do Executivo
aprovar traçado de faixa de terreno entre as Ruas Doutor Teixeira
de Aragão e Bogotá, na Freguesia do ó.

iA faixa terá uma largura de 4,00 metros e extensão a proximada de
36,00 metros e /será destinada à abertura de uma viela sanitária ou
à instituição ?e servidão "non aedificandi", para que haja a dre-
nagem de á guas superficiais no local, conforme conclusão após es-
tudos procedidos pela Superintendência de Projetos Viários..

/O órgão técnico do Executivo (Proj. 41, folha n g08) declara que a
galeria execuada na divisa lateral do imóvel n g 72 da Rua Dr.
Teixeira de Ariagão recebe as águas que escoam das ruas Bogotá e
Quito, se gue superficialmente através do fundo de vale até a Ave-
nida Elisio Táixeira Leite. Declara também que não foi encontrado
alternativa 12 15.ra o remanejamento da galeria no trecho. Informou
através da In iformação 344/92 do p rocesso 22-003.718-90 * 55, item
2 que resta como solução do p roblema a implantação de faixa sani-
tária.

1Por fim, a Su perintendência de, Projetos Viários a p rovou o estudo
da faixa de terreno e autorizou o preparo do presente Projeto de
Lei (folha 1).

I
Foram realizadas duas audiências públicas ( em 28/06/95 e em
17/08/95) onde houve a participação de moradores da área em ques-
tão. Houve Pessoas interessadas na não abertura da viela tendo si-
do alegado á falta de segurança que acarreta esses tipos de vie-
las; foram trazidos Boletins de Ocorrências de Furtos ocorridos à
algumas pes6oas nas imediações da referida viela. Foram trazidos
também cópias do plebiscito realizado na Sociedade Amigos do ' Jar-
dim Monjolo onde o resultado foi o seguinte: 38 votos à favor da
abertura, 52 votos à favor da permanência fechada e 26 abstenções.
As pessoas que são a favor da abertura da viela alegaram, na audi-
ência pública, que a abertura facilitaria a locomoção de pedestres
encurtando o caminho em até dois (2) quilometros.

17 - RELCOM
17-3230/1995
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Esta Comissão de/ Politica Urbana, Metro politana e Meio Ambiente
i

analisando a propositura e as colocacóes apresentadas nas audien-
cias públicas entendeu por acolher o pretendido pelo Executivo já
que a diferençainumérica do plebiscito, dando vencimento para os
moradores que não querem a abertura da via, não é tão significati-

Sala da Comissão de Política Urbana, Metro politana e Meio Ambiente

va.	 Iva.

Favorável, portanto, nosso parecer.
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rrie Cuida o processado da abertura de viela sanitária, tem terren&
particular, confor  planta da folhas 2, ligando as ruas, Dr. Teixeira de Aragão4
Bogotá (Freguesip do Ó), para a instalação da Viela Sanitária,- destinada • ao
escoamento de áduas fluviais.

IQuanto ao aspecto financeiro nada há que objetar, uma vez
que a Municipalidade dispõe de dotação orçamentaria própria para os encargos
decorrentes das desapropriações e das obras a serem realizadas. .

iRelativamente ao mérito da proposição, pode-se deduzir das
informações deste processo que a preocupação maior dos munícipes interessados11
não é propriame te o escoamento das_ águas fluvipis,nlesmo porque não ocorrem
alagamentos no/local mas, na verdade, , obter uma • passagem para alcançar de
modo mais fácil rápido o ponto dos ônibus que 'servem a região.

Feito um plebiscito entre os moradores do local, a maioria foi
contrária a abe ura da viela, pelos riscos que oferece aos residentes das duas ruas
acima citadas. I

•
acima citadas.

Ora, levar a Municipalidade a dispender importâncias vultosas
em desapropri ções e obras somente para atender à comodidade de um reduzido

•\	 grupo de munícipes não me parece decisão recomendável, que se ajuste às
Calelly superiores conveniências de ordem geral.

Sala da Comissão de F na ças' e Orçamentos, em 2G de
setembro de 1995.•

•

-

HMINS/PROJORC. EIN/RP - 20/09475 - 14:59
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Sr. gris-tino.—

JuntarHaorocessO

06/11

MARCOS A4TOT•714
Chefe de . Seção,

• Substituto.,

.Rec .urso . n9-117/96 .: -

Sr. Chefe'::'

Providenciado, conforme solicitaçao de

Josó Cristina Frza Santos
Oficial Legislativo,

.t. i

SEGUE  it" 	, juntado )> 	, nesta doto
riocum•uta'.1> 	 o ri,pal da Informaçie

rubncseo .,1)  sob folhaiPi

• Èm Og) . / 1 1 / 95 .
•

ried
josé'fAistgio Souza Santos

Oficial Legislativo •

=M.e



RECURSO N°.

—fro
ev
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n'.
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. Li	 • PEC,	

,	 ..........______1 i — 

I11-0117/1995

Vimos pela presente, nos termos do artigo 82, da
Resolução n 2 . 1 02, de 26 de abril de 1991 (Regimento Interno)
apresentar o presente Recurso para que o Plenário da Câmara
delibere sobre o Projeto de Lei n 2 . 336/95 de autoria do
Executivo que aprova traçado de faixa de terreno na Freguesia
do Ó, e dá outras providências.

1	 Sala das Sessões ,( y 40(9 5-/

Folha ri'. 	 97 do proc.

3 3 6 	  de 19 95
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E CARVALHO
Mame Técnico Leg. Chie.
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ATM - Senhor Assessor-Chefe

Para as devidas providen

06d

tendo em vista o recebimento de recurso.

MARCOS ANTÓN

Chefe de Seçã9

Suba&

011DAS

ca I I/

/

Segue(m) iuntado(s), neste

data, docurnentn(s) e folha de

informação rubricados sob
'...i.

- Cirg R, / O	 / • • •
,.P•i..s.:	 WifiLm,....
! ...........le.em I* 1 othem •

fién14-cirdfatoÀ4
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16. "PL 336/1995, DO EXECUTIVO. Aprova traçado de faixa de

terreno na Freguesia do Ó. (Rua Doutor Teixeira de Aragão e Bogotá).

I

FASE DA DISCUSSÃO: 1". APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA1,MAIORIA
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em

	

I	

I	 ,1 1 1 1 t

	

I i,	 i

discussão. Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A

	

!	
4I	 k4h ."

004 4t ii

votos o PL 336/1995, de autoria do Executiyd! Os Srs. Vereadores

(1 4 4 4 t4,0,

	

1	

.

favoráveis p rmaneçam como estão; op 'Ohtrarios, ou aqueles que
Jit

4

desejarem verificação nominal de votação)) manifestem-se agora. (Pausa)
i	 ("4

1	
io. 40
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I t4 ''':14"
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GABINETE DO PREFEITO

0A-cio J. J. 15- DOCRECI
15- 00930/200

Folha	 Proc.

N°	 de •__M

4..	 •
Mana J	 e • iveira
Técnic o di inistrativo

RF 10.940

São Paulo,Paulo, C2) de abril de 2009.

•~0 (4 ti&

Senhor Presidente

LIDO E APROVADO

f I* 1.2-.0 9-047

1	 PRESsinE-NTEPRESCENTE
M•IIMIENn11~.

I
Solicito a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente

arquivamento dos projetos de lei a seguir relacionados, com vistas a, em face do tempo

decorrido, confer i r melhor equacionamento à matéria versada nas respectivas

proposituras:	 1

• Projeto de Lei n 2 523/94, que aprova traçado de faixa de terreno em São Lucas;

• Projeto de LIei n2 524/94, que aprova traçado de faixa de terreno no Distrito dê:4
t	 ERCidade Ademar;

I	 .gI	 g

SGLI • 0

• Projeto de Lei n2 525/94, que aprova traçado de faixa de terreno entre a Rua Dr."÷;
I

João Batista Pinto e a Estrada do Horto Florestal, no Distrito do Mandaqui;	 t"

	

I	 .
• Projeto de Lei n2 566/94, que aprova traçado de faixas de terreno no Mandaqui; 	 3
• Projeto de/ Lei n2 001/95, que aprova traçado de faixas de terreno em Nossa.

Senhora do Ó;	 ..r.CM

/ 
t,)

• Projeto de Lei n(2 006/95, que aprova traçado de faixa de terreno no Jaraguá; 	 G)cg.

• Projeto de Lei n2 039/95, que aprova traçado de faixa de terreno desde a Ruk
	I 	 VOrlando Alfieri até 20,00 metros adiante, em divisa com espaço livre, em Santana; s

I
,. 49; Projeto de Lei n 2 336/95, que aprova traçado de faixa de terreno na Freguesia do Ó;`',...)

• Projeto de Lei n 2 681/95, que aprova traçado de faixa de terreno no Tucuruvi;

• Projeto de Lei n 2 922/95, que aprova traçado de faixa de terreno no Distrito de

Tucuruvi;

• Projeto 
1
,de Lei n 2 545/96, que aprova traçado de faixa de terreno entre as Ruas

.
Apoiam) de Tiana e Holda Botto Melanconi, no Distrito do Jardim São Luiz;

• Projeto ' de Lei n 2 028/98, que aprova traçado de faixa de terreno no distrito de.,

Itaquera;	 ds	 ,
gouiPe

• Projeto de Lei n2 364/00, que aprova traçado de faixa cré terreecRfforDístnto de

Jardimi São Luís;
is t r:	 tt9

• Projeto de Lei n 2 451/03, que aprova traçado de faixa sani 'a no N o ' rito da Penha,

Subprefeitura da Penha;

SGPSGP 4 1



• Projeto de Lei n2 521/04, que aprova traçado de faixa sanitária no Distrito do Jardim

Ângela, na Subprefeitura do Campo Limpo;

• Projeto de Lei n2 052/06, que aprova traçado de faixa sanitária no Distrito de

Tremembé, na Subprefeitura do Jaçanã/Tremembé;

• Projeto de Lei n2 067/06, que aprova traçado de faixa de terreno, no Distrito de Vila

Medeiros, na Subprefeitura de Vila MariaNila Guilherme, destinado à abertura de

viela sanitária o
l
u à instituição de servidão não-edificável.

protestos de apreço e consideração. Í1)

Ao
1	

GI	
.

ERTO KASSAB
m/rr	 Folha n° .100 do Proc.

Técnico d nistrativo

N°	 -O .3'. de,2‘-19/5

Maria Jo	 /iveira

RF 10.940 ....—.
Excelentíssimo Senhor

I
ANTONIO CARLOS RODRIGUES

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

WGGSWdrs
R T Diversos

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meusNa oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus

PrefeitoPrefeito



Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado corPapel para informação, rubricado como folha n°  j0J ti 

CAIARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO

do processo n.° 0.1 -0.33  de.,20(-19 ")5" .2 3/ 0 9 /02009  (a)  -Ar )/	 „

I	

deetta ai

À SGP - 23 -1 Sr. Supervisor,

I
Oficiar ao Executivo comunicando a retirada e conseqüente

arquivamento do/ presente projeto, conforme solicitado às fls. 99 e 100 e

aprovado na 27 a Sessão Ordinária.

23/04/2009

(a)

TécnicoAdmin rativo•	 •

RF 10940

cflatta 1254
TéCnico Admiesiiiativo

RF 10940

Ângela 13,24F1 Andre—Oni
Subsecretári d Apoio Legislativo

SGP-2

SECEB1DO EM SGP-in

EMS24/-a-à-W-1



Sra. Creusa,
Oficiar ao Executivo informando o deferimento de dr

retirada e conseqüente arquivamento do presente projeto de lei,
conforme solicitação através do Of. ATL 81/09, de 08 de abril de
2009, DOCREC 15-930/09.

29/04/09

JOSÉ CIVISTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,
Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

CREL

29/04/09

p:x SILVA ZACARIAS
dministrativo

SEGUE 'NY1 	, juntado 1.1 	 rmsla data
documento 1., 	e I: -.1 da informação
rubricada.›...	 ... n.o	 .....

E in	 / os Ioq1 •CrouseL .
Técnic 

I " Z"ntral
d	

strativo



do Processo

'a Silva Zacarias
lministrativo 

Folha n°
n°.	

Creusát

•

CM/IARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

São Paulo, 30 de Cita .2-z,k de 2009.

23- OF-SGP23
23- 01411/2009

Senhor PrefeitO,

Cámunico a Vossa Excelência o deferimento de retirada e o
conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n o 336/95, de autoria do
Executivo, que aprova traçado de faixa de terreno na Freguesia do Ó, e dá
outras providências, conforme solicitação contida no Of. ATL n o 81, de 08 de
abril de 2009, numerado nesta Casa como DOCREC 15-930/09.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTOtSJIOARLOS RODRIGUES
residente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JCSS/cIsz I



Folha n°....„)p_)___do Processo

írMCreusa	 dft .uva Zacarias
f• m nistrativo

Creusa
TéJ

comunicando ao Senhor
arquivamento do Projeto

solicitação cont
l
ida no Of.

DOCREC 15-0930/09.

rvfflo Tinha
F: 55163.9.00

SGM/ATL

O 7 MAI 2009

RECEBIDO

EF.ei

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

São Paulo, 30 de abril de 2009.

Recebi ofício SGP-23 n o 1411, de 30/04/09,

Prefeito o deferimento de retirada e conseqüente

de Lei n o 336/95, de autoria do Executivo, conforme

ATL no 81, de 08 de abril de 2009, numerado como



dilyldARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Papel para informaçãokbricado com folha n° 104

do processo n° 01-336/1995 	 14 / 05 / 2009 (a 	
CREUSA LEONIL•DA SILVA ZACARIAS
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